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REPRODUZ EM TRÍCHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS K MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BEJLLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECCÃO OUE SI POSSA FAZER 


s i g o a t a r a s 

(. REGISTR A D O ) 

. . 60$000 6 MEZES . . . 


ME7.ES 




Brasmo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANIÍARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CAS i ELLOS WÁ AREJA, versos de Olc- 
gario Mariaimo .. 

COCAÍNA-.., noveiia de Álvaro Mor.eyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 
nafort . 

BOI ÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastâo Penalya . 

LEVIANA, novella do escriptor portugitez 
Antonio Serro . 

ÀLMÀ BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu, .'. 

UM ANNO DE ÔÍRURGÍA NO SERTÃO, 
de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 5925, de Vicente Piragibe.... 

LIÇÕES CíVICAS, de Heitor Pereira 
(2* edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehi (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronaid de Car- 

valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier .. 

APONTAMENTOS DE CHÍMÍCA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart. ... 


5$000 

2ÇOOO 

5Ç000 

4ÇtJüO 

sçooo 


sçooo 

S|000 

5J000 

3ÇOOO 

18?000 

6$000 

SÇOOO 

4$000 


lOÇírOO 

8ÇOOO 

8ÇOOO 


6ÇOOO 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DB CONSTRUCÇÕES GEO-. 
íriEl RICAS, de Maria Lyra da Silva 23 

QUESTÕES DE ARíTHMETICA, theoricas 
e. praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Ceei! Thirõ.... 10? 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, * 

L’ prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16?, enc 20$ 

T CAJADO DE ANATOMIA PATHO LO - 
G<CA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho* 
logic-3 na Universidade do Rio de Janeiro, 
broch 35Ç000, euc. 4Q,í. 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 
Carvalho, I. vol. broch . toei 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente illustrada, de Eustorgio Wander-' 
lcy, 1 vol. cart. fitl 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL por * 

Leotudio Ribeiro (Dr.), 1 Y0 l broch «:«. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOOIA, de 4 

Abreu Falho (Dr ), Rrof. Cathedratico 
cie Clinica Ophthalmologica na Unívcrsi- 
dade. do Rio de Janeiro, 1.” c 2." tomo 

0 ' vo * broch. 25$ cada tomo, enc 

cada tomo . , nennn 

DESDOBRAMENTO, de Maria "Eugenia # 
Celso, broch. ‘. n 

CONTOS DE MAL8À TAHAN, adaptação * 

m £" t 2 L?"SS..'^ Ali „ 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e ^ 

mappas. para os cursos primários, por 
Clodomtro R. Vasconcellos. cart ....... m« 


2$ 500 
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40$000 

18ÇOUO 

18Ç00U 


6Ç000 
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TRES GRANDES ANNUARIOS 

ALMAN ACH 

VwàZh d‘«0 Tico-Tico» 


OoftMCH 

i y f//f Uma publicação instructiva e re- 

I ÇlCO l a creativa que a todas as creanças causa 

\ TlCO III I a ma ‘ or degria. 

SA |v _ o jjjjf Magníficos contos, ricas e coloridas 

P \ “XP Um paginas de jogos infantis e de armar, 

^ I além de muitos outros assumptos sug- 

kJJí; li gestivos. 

Edição de 1929, em preparo, 5$500 
« S I pelo correio. 

Pk #| GINE ARTE 

njyf A L B U M 

Luxuosíssima collecção de retratos 
a cores de todos os grandes artistas d- 
nematographicos e mais 20 lindíssimas 
trichromias. 

Trabalho de arte e belleza que honra a industria graphica 
nacional. 

Edição de 1929, em preparo, 9f000 pelo correio.; 

Almanach d’«O Malho 

A bibliotheca de todos: dos pobres e dos que não têm tem¬ 
po de lêr muitos livros. 

Faz avulgarisação de todas as sciencias. 

Literatura, Historia, Artes, Horoscopos etc. 

Edição de 1929, em preparo, 4$500 pelo correio. 

FAÇAM DESDE JA’ OS SEUS PEDIDOS 

Remettam-nos a importância relativa ao annuario que de¬ 
sejam em dinheiro, em cheque, vale postal, ou sel- 
JL los do correio. 

fâSjl Sociedade Anonyma “O MALHO”, Ouvidor, 164. 

LNk 
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teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais 
luxuosa e artística publicação annual cinematographica do Brasil. 

ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM CENTENAS DE 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM* . 

BRANTES TRICHROMIAS! 

FAÇA DESDE JA O PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima 
publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, 
em cheque ou em sellos do correio. 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO” 

RUA DO OUVIDOR. 164 - RIO 





ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

PARA SENHORAS—Professora Mme. EMILIA BE GHER 

Todas as senhoras e senhoritas devem saber cortar e 
cozer seus vestidos, só assim pódem conseguir vestir-se com 
elegancia, gastando pouco. 

Esta Escola adopta methodo pratico de côrte elegante 
e perfeito, professora com longa pratica e de comprovada 
competência, garante ensinar e diplomar em pouco tempo, 
ficando a alumna conhecedora de todos os segredos dos fi¬ 
gurinos. 

As alumnas terão a regalia de cozer os seus vestidos, 
de modo que lhes resulta grátis o ensino, tendo o direito 
também, de fazer dois modelos de chapéos. 

Preço do curso completo: 250$000 — Só corte, 150$000. 
Aulas das 11 ás 17 horas. 

Rua Santa Thereza n. 2. — I o andar, sala 112 (es¬ 
quina com a Praça da Sé). S. Paulo. 


DESEJA EMMAGRECER conhece 
alguém que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas molés¬ 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a effi- 

ciencia do trabalho e preju¬ 
dica a esthetica (uma senho¬ 
ra gorda tem menos attra- 
ctivo). 

E MAG RI N A 

(comprimidos) —» auxilia 
poderosamente o emmagre- 
cimento, não prejudica o organismo e i acompanhada 
de um regime muito util. 

(OCSSaOBOI__aODOB___10HO^Z 




SENKING 


08 MELHORES fi MAIS BCGNOMICOS 



O Tico-Tico é a revista mais 
interessante para jreanças. 
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VISITEM A LINDA EXPOSIÇÃO NA 

CASA RAMOS SOBRINHO & C. 

RUA DO ROSÁRIO, 97 
(Esquina da Rua Quitanda) 


























GEORGE SIDNEY 
PATSY RUTH MIPEER 
BERYL MERCER 

GEORGE LEWIS e EDDIE PHILLIPS 

todo .um admirovel “cast” de celebridades. m 
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Um exito 
Jormidavei da 
cinematoçrapOia moderna. 


Este film imponente é um eloquente drama do amor á patria adoptiva, que por 
jT var 'os aspectos completa e faz “pendant” á celebre producção "A Cabana do Pae 
Thomaz . E o romance cheio de lances fortes da existência obscura e dolorosa dos 
immigTantes num paiz novo e de hábitos e mentalidade novos, cujo coração luta em¬ 
balde contra a absorpçào e acaba vencido pelos sentimentos de gratidão ã nova patria. 

ESTA' EM EXHIBIÇÃO 

NO CINEMA 
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C ONTINUAM os orgãos proíissionaes da 
Norte America e além delles a própria 
imprensa não profissional a discutir com 
calor a questão dos íiims falados ou ia 
lantes que já agora formam a maior preoccupa- 
ção dos grandes productores. 

Nós continuamos a oppôr nossas restricçoes 
e duvidas ao completo exito dessa transforma¬ 
ção, desconhecedores como somos do que já 
se conseguiu nos Estados Unidos, não nos dei - 
xando levar pela informação muita vez prccipi - 
tada e inveridica dos reporters. • 

A reproducção da voz humana pelos appa 
relhos falantes só nestes últimos tempos vae, 
com os apparelhos orthophonicos, se aproxi¬ 
mando da realidade. 

E o phonographo já tem meio século de 
vida e de aperfeiçoamentos. 

Os apparelhos communs são antes instru 
mentos de supplicio que de diversão.. Não ha 
cousa mais desagradavel do que ouvir esse arre¬ 
medo da voz humana produzido por taes appa¬ 
relhos ‘mecânicos. E os alto falantes vão pelo 
mesmo caminho. 

Se os films falados ou falantes tem de apre¬ 
sentar os mesmos defeitos que os apparelhos de 
reproducção de voz, melhor será dcixal-os mu¬ 
dos como até aqui. 

Mas demos de barato oue assmi náo seja; 
que os films falantes sejam a própria perfeição; 
que sejam removidas as difficuldades da diffe- 
rença de idioma e possamos importar films dia¬ 
logados em nossa lingua; temos porventura ca¬ 
sas para as suas exhibições? 

E dado que não existam e essa é que e a 
verdade, poderemos transformar as existentes 
ou construir novas, próprias para esse novo ger 
nero de exhibição? 

Iv muito duvidoso. 

Só muito recentemente, depois que todo o 
mundo fizera já essa transformação é que nós 
começamos a construir alguns salões para Cine¬ 
ma. sofíriveis, os que actuahuente existem. 
Quantos annos seriam necessários para 


DOLORES DEL RIO- EM “THE RED 
DANCER OF MOSCOW” 


'substituir por outros esses nossos Cinemas 
actuaes ? 

K isso aqui, nas grandes cidades cuja po¬ 
pulação autorisa a crença em lucros compensa¬ 
dores das despezas feitas. 

Mas nas outras? Sabe-se que a maior 
parte, noventa por cento, dos Cinemas brasilei¬ 
ros são casas, ou salas apenas, adaptadas hgei- 
ramente para esses espectáculos. 

As noticias da Norte America nos affir- 
mam que a Paramount, a Metro Goldvvyn, a 
United, a Warner Bros, a Universal, a Fox, a 
First National, já entraram em combinações 
com a Western Electric que superintende os 
novos processos por intermédio da Electrical 
Research Products Co ., para applicar em seus 
films os privilegiados methodos, passando a 
produzir films falantes. 

“Movietone”, “Vitaphone”, “Voca-Film” 
são as variantes do processo. A emissão das 
ondas sonoras se faz ora por meio de discos ora 
pelo proprio film, gravado o som na celluloide 

para a perfeita synchronisação. 

A popularidade do Cinema vem justamen¬ 
te de ser o film igualmente comprehensivel, 
accessivel a todos os povos, por variados que 
sejam os idiomas, a todas as intelligencias por 
variada que seja a sua instrucção. 

No dia em que tivermos o film falado essa 
popularidade tenderá a desappaiecer. 

Como no theatro ha publico para cada ge- 
neto de peças, terá o cinematographo de se di¬ 
rigir ás diversas classes desde o genero ex¬ 
clusivamente popular até os films para as elites 
intellectuaes. 

E isso será o estiolamento da industria. 

Vendo, todos mais ou menos comprehen- 
dem, porque a mimica é acCessivel a toda gente. 


Ouvir, porém, é mais complicado. 

Palavras ha, phrases existem que echoarão 
sempre, insignificativas para muitos ouvidos. 

Um analphabeto vae hoje' ao Cinema e 
sente-se satisfeito vendo o desfilar das scenas 
na téla, sem necessidade ao menos das legendas 
para comprehender-lhes a sequência. 

Desde, porém, que a voz entre em contri¬ 
buição, supprindo muita vez a deficiência da 
seriaçáo lógica, o film será para elle ás mais das 
vezes incomprehensivel, inaccessivél. 

Que entende um rústico de uma peça de 
Brieux por exemplo, de um drama de Ibsen sc 
a elle fôr assistir. 

O segredo do exito do theatro francez 
reside na graça, na espontaneidade do dialogo. 
Por isso a literatura theatral franceza é tão 
agradavel á audição como á leitura 'e muita vez 
mais a esta. 

Suppôr que o Cinema torne essas obras 
primas de literatura leve accessiveis á genera¬ 
lidade dos espectadores é um ‘erro. Porque as 
subtilezas da phrase hão de sempre escapar á 
maioria o espectáculo tornar-se-á enfadonho 
paraella. 

O problema é bem mais complexo do que 

parece. , tl 

Emfim... vamos vêr o que será a revo¬ 
lução” apregoada. 


Otis Harlan também foi incluído no elenco 
de “Show Boat”, da Universal. Laura La 
Plante, Alma Rubens, Joseph Schildkraut e 
Emily Fitzroy têm os principaes papeis. 
Harrv Pollard é o director. 

“Times Square” é um novo film da Go- 
tham, com Alice Day, John Miljan, Emile 
Chautard, Joseph Swickdred e Arthur Hous- 
man. 

M 

George Fawcett foi addicionado ao elen¬ 
co de “The Love Sang , de D. W. Griffith 
para a United Artists. 
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A fachada 
do 

Cinema 

filoria, 

no dia 
da eifréa 


A aprcscntacâO 
da 

"Grande 
Guerra" 
no 
Rio 


A Fox adquiriu nos Estados Unidos o cir¬ 
cuito de Cinemas denominado Poli, de New 
Hngland Desta vez a agencia do Rio nào se 
lembrou de occupar uma pagina de jornal para 
annunciar esta noticia que nào tem importân¬ 
cia alguma para nós. Já se convenceu de que, 
como já dissemos, é preferível gastar dinheiro 
na reclame dos seus films. 

Mas... nào podia faltar mais um gesto ri¬ 
dículo dos que no Brasil dirigem os destinos 
das producções que sahem do Studio da Wes¬ 
tern Ave, 

Leiamos este telegramma que, acreditem, 
foi retumbantemente transcrípto em todos os 
jornaes: 

"Clasheehan Foxfilm New York. — 
Agradecido pela sua communicação sobre a 
tremenda operaçào financeira feita pelo homem 
extraordinário que é William Fox. A organi¬ 
zação do Rio de Janeiro brindou hoje pela sau¬ 
de e prosperidade do marechal Foch da Indus¬ 
tria cinematographica, sob cujo commando su¬ 
premo elle se orgulha de combater pela crescen¬ 
te prosperidade e pelo constante progresso da 
Fox Fllm. 

Rosenvald. ” 

Este marechal Foch está engraçadissimo. 
Foi pena que o gerente da Fox não fizesse ou¬ 
tro discurso no Rotary Club. 


FACHADA DO CINEMA CENTRO. 
DE PORTO ALEGRE, DURANTE 
A EXHIBIÇÃO DE " MR. WU". 
AO LADO, UMA "RECLAME DE 
RUA", DO MESMO FILM, VENDO- 


EM BAIXO, O PESSOAL DA AGENCIA DA UNITED EM 
RFCIFE, VENDO-SE ANTONIO GOMES, GERENTE 


Reabriu-se o Cinema Paris, do Rio, sob a 
direcção de Vital Ramos de Castro. 

Para o programma inaugural foi escolhido 
o film "Beijo que mata". Nào duvidamos do 
successo da nova direcção, pelo contrario. Mas, 
achamos interessante a escolha do genero do 
film, porque a platéa do Paris não é mais aquel- 
la dos bons tempos do Couto... 


De Mille carregará para a M. G. M. um 
grande numero de artistas da P. D. C. Entre 
clles Phyllis Haver, George Duryea, Eddie 
Quiilan e Rod La Rocque. 


Com a sahida de De Mille da P. D. C., o 
cargo de gerente geral de producçào passou a 
Paul Bern. 

K 


Wallace Beery tem uma parte cantada em 
Beggars of Life", que William Wellman diri¬ 
ge para a Paramount. 

Vocês têm medo da voz do Cinema? Elln 
não durará muito... 


IGNACIO CASTELLO, DISTRI¬ 
BUIDOR DOS FILMS DA M. G. M. 
E CELESTINO SILVEIRA, RE¬ 
PRESENTANTE ESPECIAL 
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BRASILEIRO 


( POR PEDRO LIMA) 

S. Paulo que já foi cm tempos um dos 
centros productores de films que mais brilhan¬ 
temente preconisara a nossa Industria de cine¬ 
ma, e que tem sido até hoje o paraiso preferido 
de todos os exploradores e de todos os mal in¬ 
tencionados, por um contraste extraordinário, é 
também o logar onde os “fans” da nossa filma¬ 
gem são mais numerosos e onde, justamente 
mais desejam ingressar na sua cooperação. 

Por isso mesmo, e apesar de toda a camna- 
nba que temos feito systematicamente contra, as 
escolas cinematographicas nascem com uma 
multiplicidade espantosa. 

E para cada um destes ajuntamentos desti¬ 
nados a explorar a bòa fé ou a ignorância dos me¬ 
nos entendidos, surgem constantemente nomes 
de 'estrangeiros aventureiros sem eira nem 
beira, que aqui aportam procedidos de recom- 
mendações dos Studios europeus, geralmente 
germânicos ou italianos, onde foram carrega¬ 
dores ou nunca pisaram, c com as quacs conse¬ 
guem ludibriar aos incautos. Mesmo no caso 
que estes "professores” tivessem sido grandes 
direetores, mesmo assim clles nada adianta¬ 
riam, nem tampouco deixariam de ser explora¬ 
dores. porque se fossem bem intencionados, ou 
se juntariam a alguma empresa productora, ou 
produziriam por conta própria, fazendo artistas 
daquelles que tendo verdadeiramente aptidões, 
fossem aprimorando-as no trabalho da própria 
filmagem. I 

Succede, no entanto, tudo ao contrario. E 
estas escolas visam tudo, menos o Cinema, sé¬ 
rio. honesto, criterioso. O menos que acontece 
aos que se deixam levar pelo ideal de ser artista, 
é perder >> seu tempo, seu dinhtiro, e fazer além 


GRACIA MORENA E REYNALDO 
MAURO. NUMA SCENA DE “BARRO 
HUMANO” DA BENEDETTI - FILM 


de tudo um papel tôlo e ridículo. Então se fôr 
moça, nós sabemos o resultado que têm tido 
muitas, confiando demasiado nas promessas e 
nas lições destes “professores”... 

'1 emos repetido isto tantas vezes, que até já 
aborrece. Mas mesmo assim, algumas escolas 
ainda se mantêm, e outras se fundam para pre¬ 
encher aquellas que desapparecem ... 

1 emos noticia agora da fundação de uma 
no velho Studio da Visual. E’ seu director e pro¬ 
fessor, um italianosinho que traz grande prati¬ 
ca dos Studios de sua terra... Entretanto, se 
elle tem dinheiro para arranjar o Studio que 
produziu “Quando Elias Querem”, se elle tem 
competência, e tem pessoas que acreditam nos 
seus méritos, porque então não faz films em vez 
de 1 fita, fita que devemos antes chamar poli¬ 
cial. .. 

Conclue-se facilmente que suas intenções 
não são boas, como não têm sido a de nenhum 
outro. Haja visto a S. Paulo Ideal Film, que 
tem até advogados, mas não apresentou até 
agora nenhuma producção. 

Fazer Cinema, é fazer films, o mais é con¬ 
versa fiada, vigarismo'e outros termos de regis¬ 
tros policiaes. 

E por isso, é bom pararmos por aqui. Ao 
menos por emquanto... 

Para uma reportagem cinematographica 
sobre o raid Ferrarin-Del Prete, a Companhia 
Brasil Cinematographica e a Metro Goldwyn 
Mayer do Brasil, movimentaram-se com grande 


alarde» como se realmente estivessem prestando 
um relevante serviço ao paiz, ou fazendo, quan¬ 
do menos, alguma cousa meritória... 

Não somos contrários aos films naturaes 
como pensam muitos, nem contra estas reporta¬ 
gens. E nesse caso, o que nos admirou foi jus¬ 
tamente o interesse de quem nada se interessa 
pelo nosso movimento cinematographico. 

Está claro, que com estes jornaesinhos de 
actualidades, não poderemos nunca ter a nossa 
Industria de Cinema, mas em todo o caso, como 
complemento do verdadeiro film de enredo, 
passa, desde que seja realizado com mais ou 
ou menos um certo gráo de perféição. 

E não é este o caso com que Benjamim Fi- 
nenberg da M. G. M. e Francisco Serrador da 
C. B. C. agiram. 

A reportagem sobre o vôo do “Savoia-Mar- 
chetti é um puro exhibicionismo, mal realisa- 
do, quer sob o ponto de vista cinematographico, 
com uma photographia e trabalho de laborato- 
rio uniformemente infame, quer pelo pouco cri¬ 
tério que presidiu as tomadas de vista. Basta 
citar a “shot” do edifício da 'embaixada no Rio, 
e o embarque do presidente Juvenal Lamartine 
para o encontro dos aviadores, além do ridículo 
de certas apresentações pessoaes... 

O film foi feito em tres partes, que bem po¬ 
dei iam ter ficado reduzidas em uma só,• mais 
concisa, mais interessante, si bem que com to 
dos os defeitos da pouca habilidade do opera¬ 
dor. 

I elo menos, teriam alem do mais evitado a 
vaia com que foi recebido o film nas suas pro- 
jecções. 

- Connnentando este- facto nesta secção, 
queicmos apenas, frisar como para um trabalho 
assim, a Companhia Brasil Cinematographica e 


6 


19 — IX — 1928 


• 4 . 


a Metro Goldwyn Mayer tio Brasil se interes¬ 
saram não só patrocinando-o, como o estreando 
logo em dois Cinemas da Avenida, o Rialto e o 
Odeon... 

Pelas noticias que nos chegam do Sul, te 

mos a esperada nova de que K. C. Kerrigan, 
após o fechamento da Ita. voltou de novo a ser 
um mal elemento para o nosso Cinema. 

E’ o que temos dito e repetido sempre: 

— Não se pode confiar n<» procedimento de 
Kerrigan. Se hoje col labora para fazer um film 
de enredo, já está pensando para amanhã um 
meio de se aproveitar dos que confiam ncllc. 
Tem sido assim, ha de ser sempre assim. Quan¬ 
do terminou “Amor que redime”, cujo custo 
elevou de muito aqui 11o que devemos expender 
para poder dar animo de proseguir, em vez de 
zelar por isso, preferiu sacrificar os produetores 
do film, comtanto que elle podesse auferir me¬ 
lhores proveitos. 

Resultado: depois de “Amor que Redime, 
a Ita não tendo lucros compensadores, fechou. 

Na falta de outra empresa de que podesse 
se aproveitar, fundou uma escola cinematogra- 
phica e voltou a exploração. Para isso, não fal¬ 
tam enthusiastas da nossa filmagem, mesmo 
porque “Amor que Redime” fez successo, e 
Kerrigan sabe dispor de todas as opportunida- 
des para seu proprio interesse. Promette que 
fará um novo film, “Não Mates”, que vem pro* 
mettendo realizar a Masotti, na Apa, na Pindo- 
rama, e na Ita. 

Pode ser que ainda o faça, tanto mais que 
Bruno Mentz, filho de Frederico Mcntz. um 
dos commerciantes de Porto Alegre pretende 
reerguer a Ita e contratal-o para director. 

Baseando-se só neste projecto, Kerrigan 
promette aos seus alumnos uma opportunidad'e. 
Assim é que tem recebido dos mesmos, gros¬ 
sas maquias, em troca do papel de galã, que tem 
promettido ás vezes por cem, e duzentos mil 

'•I 

reis! 

A’s vezes aconselha aos seus alumnos ã 
irem escolher o uniforme com que irão apparc- 


LUIZ SORÔA 






0. ALMEIDA E F. BARCALLINE EM “ENTRE 
AS MONTANHAS DE MINAS” DA BELLO 
HORIZONTE-FILM. 


cer no film, (A mania de filnis 
militares!) e recebe cinco mil 
réis de cada um, a titulo de 
apresentação e tomada de me¬ 
didas num alfaiate de arrabal¬ 
de.... Quando não é isso são 
instrucções militares, dadas por 
elle, Kerrigan, num logar qual¬ 
quer em que possa achar descul¬ 
pas para receber vinte mil réis de 
cada discípulo... 

São essas pelo menos as in¬ 
formações que temos recebido, 
alias de fontes bem seguras. 

Nós não duvidamos de que 
elle faça filnis, mesmo porque, é 
deste modo que elle grangeia po¬ 
pularidade. 

Mas duvidamos que qualquer 
empresa possa se desenvolver, 
entregue confiantemente aos cui¬ 
dados de Kerrigan. Elle sabe 
bem disso, como também não 
desconhece que nós sabemos até 
onde vae a sua regular capacidade 
cinematographica, a sua falta 
de sinceridade, e a sua má fé 
quando pretende ensinar Cine¬ 
ma aos que se entregam confian- 
temente, ignorantes que são de 
que artistas não se fazem, nas¬ 
cem artistas, e que a melhor, a 
unica escola cinematographica 
é o proprio trabalho nos films. 

Nossa cinematographia pre¬ 
cisa se vêr livre destas escolas 


que só servem para desmorali- 
zal-a; a policia precisa tomar 
conta de todqs estes “professo¬ 
res" e pol-os todos em logar se¬ 
guro. Portanto, acautelem-se to¬ 
dos com esta classe de gente, e sc 
de facto, pretendem reerguer a 
Ita, que deixem Kerrigan de 
lado, porque mesmo que seja o 
melhor director do mundo, não é 
mais elemento para o nosso Cine¬ 
ma. Não ha mais esperanças de 
regeneração.... 

A Gaúcha Film de Porto 
Alegre promette para breve 
mais uma producção intitulada 
“Trahido pelo vicio". Promette, 
bem entendido. 


A Debra Film, cujos interio¬ 
res da sua primeira producção 
iam ser filmados em S. Paulo, no 
Studio da Visual, parece que vae 
realizal-a toda aqui mesmo no 
Rio. Mas é preciso que não fique 
só em promessa... 

“Entre as montanhas die Mi¬ 
nas”, já foi mostrado ao publico 
no Cinema Pathé de Bello Hori¬ 
zonte, especialmente arrendado 
pelos produetores da empresa mi¬ 
neira para s'eu lançamento. A 
primeira exhibição realizou-se a 
3(J do mez proximo passado. 
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NITA NEY 

e sua ambição 

(POR SÉRGIO BARRETO 
FILHO, EXCLUSIVO 'PARA 
"CINEARTE") 

Eu tinlia virado uma especic de Don Al- 
varado em “A Datisa da Vida”. Paguei uns 
vinte minutos, no mínimo, dc telephone, por¬ 
que a conversa não tinha ficado por ahi. Mas 
isso são “segredos”. E então apanhei o pri¬ 
meiro taxi que passava e mandei tocar para a 
rua onde a Nita mora com a sua família. Che¬ 
guei lá e encontrei uma bella casa, uma família 
da melhor sociedade e... uma pequena a espe¬ 
rar por mim no alto da escadaria. Era Nita! 
Tinha-a reconhecido logo, pelos photos que já 
nve referi. E’ linda, minha gente! E' dez, cem, 
mil vezes mais linda fóra da téla do que dentro 
delia. Simples, de uma simplicidade que arre¬ 
bata! Modesta, de uma modéstia que encanta! 
Discreta, de uma discreção rara, raríssima en¬ 
tre as moças dc hoje! Exige tudo, tudo de si, e 
não teima, como Greta Garbo, em exigir tudo 
dos que a rodeiam... 

Nesse momento, chegou uma cachorrinha, 
toda felpuda, e cila tomou-a nos braços. 

— Essa é que é a “Ba-Ta-Clan” ? perguntei, 
í Eu já tinha ouvido falar nella). 

Não; a “Ba-Ta-Clan” nem ao menos era 
nossa. Essa é a minha mascotte; quiz levai-a 
para Cataguazes, quando estive lá, mas não me 
foi possível. 

E depois de uma pausa: 

— Sente-se,.faz favor. Eu vou chamara 
Mãesinha. 

Chegou então a Sra. Ney. E’ uma senhora 
distinctissima e dc uma sociabilidade absoluta. 
Começamos, portanto a palestrar. Eu entrei no 
assumpto, perguntando-lhe: 

— A Sta. se chama mesmo Nita? 

— C hamo-me sim. O meu nome e disse isso 
com um sorriso encantador nos lábios é mesmo 
Nitá (tila pronuncia assim, com o accento, pre¬ 
dominante na segunda syllaba) e também me 
chamo Strada, que é o nome de família; Ney foi 
o Pedro Lima que arranjou deoois. mesmo por- 


Quando o Gonzaga me pediu que 
fosse entrevistar a estrella de “Braza 
Dormida”, o film da Phebo Brasil, de 
Cataguazes, eu disse commigo mes¬ 
mo: “Vou fazer feio, no minimo; uma 
estrella das mais scintillanfes do nosso 
Cinema, e eu sem ao menos tel-a visto 
uma vez, a não ser em photographia...” 
Em todo caso, apanhei o numero do 
seu telephone e rumei para o primeiro 
telephone publico que havia. Imagine, 
só, minha gente: 'eq, sem ao menos sa¬ 
ber si ella me receberia; ella, a estrella 
de Braza Dormida”! Era para desa¬ 
nimar . Em todo caso, peguei no phone. 

— Allô! Allô! Fala aqui da parte de 
“Cinearte”. Desejo falar com a Sta. 
Nita Ney. 

— Um moiriento faz favor. 

E uma voz ouviu-se, do outro lado 
do fio: 

— E’ de “Cinearte” que querem fa¬ 
lar com você. 

Fiquei mais frio que o Carlito >6111 
Em Busca do Ouro”. Mas nesse mo¬ 
mento, minha gente, uma vozinha mu¬ 
sical, simples, convidativa, uma voz 
que nunca ouvi igual, me disse pelo fio: 

— Ah, é 0 Sr. que quer me entre¬ 
vistar, não é? O Gonzaga já me tinha 
falado a seu respeito; estou esperando 
por si, sabe? Todos os que se interes¬ 
sam pelo Cinema me interessam prin¬ 
cipalmente a mim... Vamos conversar 
sobre Cinema Brasileiro... 

8 
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,s os nomes curtos ficam muito hem no Unenia. 

• va Nil, a Lia Torá, etc. Lia 'Porá, por exemplo, 
me lindo, não acha? 

das a Sra. não é carioca? 

Mão; eu sou brasileira por adopção, porque na 
e nasci cm Paris. Mas vim para cá com IX ine- 
|. l( | c . ( de modo (pie o Brasil é na realidade a minha 
() meu nome é Nila porque é um nome italiano; 
é italiano e minha mãe é íranceza. (Juando meu 
c|iiiz registrar com o nome de Nitá St rada, não 
)r( jue em França não se póde registrar ninguém 
me estrangeiro; elle então me registrou como 

• Nita Strada. mas ninguém me chama senão 


— Lemhro-me. sim! Tanto que quan¬ 
do eu fui com a Mãesinha para Catagua- 
zes, lá estavam todos os de “Cinearte” 
para entregar o medalhão ao Mauro. 

— E dos da Phebp Brasil Film, da 
Eva Nil, da Atlqs Film, que também é de 
lá, que me diz a Sta. ? 

— A Eva é muito mais photogenica 
do que eu. O Sr. sabe que a gente tem 
sempre um lado mau para photographia 
e cinematographia, e o meu é o direito. Eu 
fico muito melhor quando photographa- 
(la do lado esquerdo, de perfil. O Luiz 
Soròa, o meu galã em “Braza Dormida”, 
por exemplo, é esplendido em photogra- 
phia, mas parece que cm cinematogra¬ 
phia elle devia movimentar-se mais; e eu 
(Termina no fim do numero) 


trella dc “Braza Dormida r 

— Acceitei. E acceitei mesmo por¬ 
que não saberia negar cousa alguma ao 
Sr. Mauro, sabendo como elle trabalha 
pelo progresso da nossa Cinematogra¬ 
phia! E’ uma vontade de ferro, sabe? 

— Sei; eu conheço o Mauro. Elle é 
:apaz de deixar de barbear-se só para não 
perder tempo em apanhar umas vistas. O 
penúltimo film deite, “Thesouro Perdi¬ 
do”, foi o melhor film brasileiro de 1927 e 
ganhou o medalhão de “Cinearte”. lem- 

o 

bra-se? 


— Mjis escute, Sta. Não toi na Benedetti- 
Filin que primeiro procurou tomar parte cm 
um film? 

— Foi sim; a Benedetti filmava então q“ De¬ 
ver dc Amar”. E como cu tinha uma amiga qu 
ia assistir á filmagem de certas scenas no Parqu: 
de Diversões da antiga Exposição do Centena- 
rio, eu fui também. E lá. não sei como, acaba¬ 
mos tomando parte também no film. Eu 
consenti primeiro que a minha amiga em tomar 
parte, porque desde annos que vinha sonhando 
com o Cinema... 

E o Paulo Benedetti, que tal acha deile? 

— Acho-o muito delicado e muito atten- 
cioso. 

E olhe: Tenho vontade de trabalhar na sua 
companhia. 

— Como foi escolhida para “Braza Dor¬ 
mida”? Isso foi quando o Humberto Mauro 
checou ao Rio para pedir uma estrella que su- 
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ALRAUNE 

KIIM DA A M. A. DE BERMM — (I'ROERAM MA SER- 
RADOR) OUE SERÀ EXHIBIDO XO ODIiOX NO DIA 24 

DE SETEMBRO. 

ALRAUNE.BRICITTE HELM 

PROFESSOR TEN BR1NKEN .1’AUL WEGENER 

ERAXK BRAUX..IVAX PKTKOVIUI 

n tovEN WOLFGAXG Z1LZER 

O ILLUSIONISTA.UTS RALPH 

O DOMADOR.HAXS TRAUTENER 

o VISCONDE.J°HX EODER 

A MULHER. MTA PANKAU 

Dizia a lenda que — lá nos recônditos da Floresta Negra — 
onde costumavam enforcar os ho mens que dclinquiam, da terra-mae 
brotavam raizes exóticas que, nas noites de luar. quando a terra 
esfriava, eram disputadas pelos que as queriam como talismans. 
portadoras da “sorte”... Essas raizes, as “alraunes”, nasciam da 
força que pera a vida humana, tombando do corpo do enforcado, 

-sobre o solo... . 

E se assim contava a lenda, queria o professor Ten brinken 

fazer delia uma realidade. Seria a applicação da theoria da fecunda¬ 
ção após a morte, uma ousadia seientifica, talvez uma tentação con- 


E XESSE DIA. EL LA 0 ATTRAÍIIU COM 
PROMESSAS QUE NÃO CUMPRIRIA 
NUNCA! 

os demais componentes de um grande circo de 
variedades. E o prestidigitador de cousas, soube¬ 
ra também fazer desapparecer do coração de Al- 
raune a imagem do joven que, entretanto, dcsillu- 
dido em seu amor, não quizera abandonal-a, e 
com ella obteve um logar entre os artistas do 
circo. E, após o prestidigitador, veio O domador 
de féras... 

Foi quando novamente surgiu o professor 
Ten Brinken. Os detectives haviam descoberto a 
pista daquella que elle procurava, e elle fôra bus- 
cal-a. Ella, que nada temia neste mundo, ella que 
naquella mesma farde, para fugir aos assomos do 
seu primeiro amante, que a queria agarrar, não 
temera entrar na jaula dos tigres! — ella, ao vêr 

(Termina no fim do numero ) 

A OUTRA ALRAUNE... A RAIZ EXÓTI¬ 
CA, SEM VIDA. EMBORA COM CONFOR¬ 
MAÇÃO HUMANA! 


li ALRAUNE CRESCEU SATAN1CAMEN¬ 
TE BELLA... 

tra a obra de Deus, mas o professor, que primei¬ 
ro cuidara de fazer experiencias cm animaes, sen¬ 
tia-se forte para a obra grandiosa, boi lhe facil 
obter do governo, para esse fim, o corpo de um 
enforcado, ainda quente... Uma creatura des¬ 
graçada, que queria a regeneração de sua vida 
por aquelie sacrifício formidável, prestou-se á 
inoculação. .. 

E nasceu Alraune! Não a raiz exótica, sem 
vida,*embora com conformação humana, mas uma 
Alraune com vida, o complemento da obra do ho 
mem. 

E Alraune cresceu, satanicamente bella, 
mas com a tára daquella união — do enforcado e 
da mulher perdida. Ha em seu intimo o desejo de 
fazer o mal, e é esse desejo que a leva a fugir 
do internato onde o professor Ten Brinken a fa¬ 
zia educar, como sua filha. Não vae só, pois que 
a acompanha uni joven, um pobre desgraçado a 
quem ella arrastara, com sua belleza, com o seu 
sorriso, a roubar o proprio pae, um pobre paga¬ 
dor de um banco. Já no comboio que os conduz 
para longe dali, ella se deixa arrastar pelos ga¬ 
lanteios de um .outro homem, que embarcá-ra com 
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Sonho de Carnaval 

(FASCHIXGSZAl BKR) — iilm da .1 .1 /* .7 Jau vê a encantadora Edi 

Xicolau Cart .HARRV LIEDTKE th m trem Afronte ao 

Edith Vallon.GRETE MOSHE1M seu - c - « uilul<) l ,or vivi> s »- 

Venda Patrik .GRIT UAI D sympathia. transpõe a 

O avô de Edith .EMIL RAMEAl ,in,ui fm ' ca c vac scnlar 

A avó de Edith.ERIDA RICHARD se Í unto a encantadora 

Kilian .PAUL BIEXSFELL) ra l )ari S a - 

Kiliane .MARGARETE KITFEK E* cila a primeira p<- 

Blaeme.ROBERT LEFFLE ( I llena ,)0nita , (jue ellc 

O medico.JARO FUERTH. cumprimenta no seu t»;r- 

~ , ,, rão natal. Quando o cn- 

voie. legou o Carnaval!!! carregado das passagens 

Xo baile dos académicos e conferido, an- „ le , )e( | e () bilhete Xicolau 

nualmente, um prémio de beileza. Xicolau Cart. verifica i|uc o trem cm 

garboso académico e bafejado pela sorte acha-se que e || c cslava , havia ,, ar . 

presente, assediado por todas as mulheres. tido, levando-lhe a baga- 

A sua opinião e a que mais peza nesse ccr- gcm c 0 capote cnm ., car . 

tamen elegante. Venda Patrik, joven c capri- te i ra , onde clle tinha 

chosa mulher, que pode satisfazer todos os ca- guardado o dinheiro c i. 

pricnos, dada a grande fortuna que possue, tem bilhete, 
as maiores probabilidades de levantar 0 prémio Xicolau se vê obricri- 

de beHeza. A dois admiradores seus, Priam pae do a tomar dinheiro cin- 
e_filho, declara ella nao se importar de gastar prestado a Edith. não só 




CART XAO SE MOSTROC 
IXDIEFEREXTE... 

J)ara pagar a passagem, como tambem 
para satislazer a multa que lhe fora 
imposta por haver transposto a via 
lerrea. Edith conta a Xicolau ser uma 
dansaiina afamada. Os dois sc apra - 
zam para o “Cabaret Confetti” onde 
Xicolau pretende apreciar a afamada 
dansarina. 

Xicolau chega á porta do palacio 
do pae, mas nclle não pode entrar, por 
estar fechado. Um velho amigo da fa¬ 
mília, o desembargador Blaeme. com- 
iminica-llic que >o pae se havia suicida¬ 
do. por não poder solver os grandes 
compromissos que contrabira. 

Como ninguém soubesse do para* 
íleii o de X : icolau, que tinha sido aprí 
sionado por uma tribu na África, a 
triste noticia do suicídio do pae não 
,,lc l )U(lcra ser transmittida. 

(Termina nn fi w do numero) 


EVO HE’! CHEGOU 0 CARNAVAL! 

dinheiro, comtanto que consiga 0 prémio. Ni- 
colau Cart ouve essa declaração insensata. 

Coniniumca-a á commissão e esta vê nessa 
manifestação impomlerada de Venda Patrik. 
nmtivo mais que sufficiente para lhe não confe- 
nr o prémio, apezar da sua inconfundível belleza. 
Venda 1-atnk sabe a quem deve o seu fracasso. 

, <,I8 Ç C "* C a ,110strar a Nicolau Cart. que tam- 
I)em elle se curvará ante o poder do dinheiro. 

Xo dia immediato ao baile, Nicolau parte 
em viagem á volta do mundo. Decorre um 
amio. Volta o Carnaval e com elle regressa Ni- 
eolau a terra natal. 

. ^ (,i ! h y e,,on é unia dessas raparigas ouc 

obrigadas a trabalhar desde tenra idade. 
Dotada <le bom coração cuida tambem dos seus 
avos. O trem cm que Xicolau viaja c forçado a 

l> a 'ai pouco antes de chegar á estação da cidade 
natal dc Xicolau. 

Tambem o trem de suburbio, nn qual se 
acha Edith, não pode proseguir viagem. Xieo 

IMPROVISARAM UMA DIVERS\ü 
ORIGINAL 
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FILM DA FIRST NATIONAL (PRO- 
GRAMMA SERRADOR) QUE SERA’ 
EXHIBIDO NO ODEON NO DIA V 
DE OUTUBRO 


Suzanna . 

Ecltlie Murphy ... 
Arthur Bennett .. 

Joe Horn. 

Marge Adams 

Landlady. 

Marjorie Rambeau 


DIRECCÃO DE RICHARD WALLACE 

Suzanna Adams é uma pobre pianista da 
“Loja Melodia”, situada em plena Broadway, 
onde se vendem as novidad'es musicaes do dia e 
que tem as gavetas, armarios. vitrines e prate¬ 
leiras pejadas de muita pagina que não presta 
para coisa alguma... Ella tem o encargo dolo¬ 
roso de tocar tudo que aos frcguezes appetece... 
Se a musica está 'em vóga. martella horas se¬ 
guidas a mesma composição... Mastiga "chi- 
cless” e perde a paciência... E’ uma victima da 
inspiração alheia. 

Acontece que no sobrado por cima do esta 
belecimento, mora o compositor Arthur Ben 
nett, um homem de, genio irascível, 
que quer compor e não póde, por 
causa da pobre Suzanna. Aquelle pia- . 

no amaldiçoado perturba-o. E um dia u 

não podendo mais, manda chamar a // 
pianista... Suzanna, que pensa que H 
elle a convidava para lhe dar um papel y 
numa das suas peças theatraes, ella li 
que não pensa senão em entrar para o // 
theatro, desperta a inveja das suas 
companheiras, dizendo-lhes que — 

“O celebre Bennett a convidara para 
uma entrevista.. 

Sobe ao escriptorio de Bennett. 

Este apenas a vê, depois de saber que \ 
é ella mesmo a “tocadora desse piano u 
horrível” passa-lhe uma descompos- \ 
tura e manda-a por fóra da porta. Su¬ 
zanna, corrida de vergonha, entra 
sorrafeiramente no armazém de mu¬ 
sicas, desfeiteada, jurando aos seus 
deuses que §i! do,“almofadinha” que 
lhe appareça a pedir que toque a ultima compo¬ 
sição impressa... 

Ora, um certo Eddie Murphy, que toca 


bòmbo e outros succeoaneos do Jazz, mas que 
ha muito que “troca pefnas”, vendo-a sair, sym- 
pathisa com Suzanna è segue-a. E’ a sua pri- 
m e i r a victima. Descompõe-no. 
Eddie, com receio, larga-a; mas o 
acaso atira-o sempre para o caminho 
delia... A cada volta de esquina, lá 
está á frente delia, o infeliz apaixo¬ 
nado. E para cumulo da raiva, elle 
vae precisamente installar-se num 
apartamento ao lado delia! Oh! é 
demais! No outro dia, pela manhã, 
chove a cantaros. Vae a sair e Eddie 
lá está á porta, á espera que a chuva 
passe, muito encolhido... Suzanna 
apieda-se delle e offerece acompa- 
nhal-o, para que elle se não molhe... 
Um olhar furtivo... Um cotovelar a 
medo... Um sorriso... E elle convi¬ 
dou-a pará nesse dia almoçarem jun¬ 
tos. Como ambos conhecem musica 
a valer, acabam por solfejar mutua¬ 
mente, afinando á maravilha! 

O compositor Bennett é que não 
mais esqueceu Suzanna. E ella, que 
quer entrar para o theatro dê lá por onde dér, 
acceita um convite que elle lhe faz para janta¬ 
rem ambos num grande “dancing” da moda. 
Para onde é que elle a levou? Precisamente para 
o restaurante onde Eddie, favorecido um pouco 
mais pel^i sorte, estava tocando jazz com 
applausò unanime. Ella, de proposito, vae sén- 
tar-se na mesa perto donde Eddie executa os 
seüs numeros inferna'es. Eddie. roido de ciúmes, 
aproveita as diabruras do charleston black- 
bottom para agoniar com silvos, pratos, bom¬ 
bo, caixa e gaitinhas, os ouvidos de Bennett, 
não deixando assim que elles troquem uma pa¬ 
lavra!. .. Bennett levanta-se e arrasta Suzanna, 
que furtivamente dá a entender a Eddie que só 
a elle ama... Bennett manda-a ensaiar um pa¬ 
pel; mas esse papel é apenas um pretexto para a 
conquistar. 

Nada consegue, claro... qne Suzanna só 
tem olhos para o seu Eddie. Mas, este, que julga 
estar sendo atraiçoado por ella, acceita o con¬ 
trato para ir embarcar com a sua orchestra no 
dia seguinte muito cedo para a Europa. Vae 
despedir-se de Suzanna e leval-a se realmente 
ella está innocente. Aconteceu, porém, que 
nessa noite, Suzanna ao chegar a casa soube 
que sua irmãsinha, a Marge, uma moça inexpe¬ 
riente mas leviana, sabendo que sua irmã repu¬ 
diara Bennett, vae a casa delle... Suzanna, que 
estima a garota corre a casa do conquistador e 
este escondendo Marge. apresenta mil pretextos 

(Termina no fim do numero) 


... Corinne Griffith 

.Tom Moore 

Rockcliffe Fel lo w es 

.Lee Moran 

... Joyce Comutou 

. Susshine Hart 

Marjorie Rambeau 
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AS FUTURAS 


Cada vez que lanço mão da 
penna, depois dfe respigar cuida¬ 
dosa e attentamente as revistas 
profissionaes norte-americanas, e 
são muitas as que na Cinelandia 
se dedicam 'exclusivamente ao Ci¬ 
nema, sinto embaraços para con¬ 
ciliar certas opiniões. E’ facto 
que considero a critica funcção 
mais pessoal do que por outra 
cousa. O critico dá sua opinião; 
sua delle, mais ou menos sincera¬ 
mente. O grande publico, entre¬ 
tanto, muita vez não concorda 
com essa critica. De facto, o film 
é muita vez um tecido apenas de 
grosseiros “ficelles” <e entretanto 
cae no gotto da multidão, máo 
grado os juizos severos da critica. 
Outras vezes é justamenté o con¬ 
trario que acontece. Para o criti¬ 
co o film é uma obra prima; en¬ 
tretanto o publico volta-lhe as 
costas. A funcção do critico pois 
deve ser impessoal; deve pelo es¬ 
tudo acurado da psychologia das 
multidões, tão varia, tão versátil 
estudar na producção que pela 
vista lhe passa as condições com- 
merciaes ao par das condições 
artisticas. Porque a critica de Ci¬ 
nema serve para o publico mas 
serve também para o exhibidor. 
As yeafes é o reparo critico que 
indica o modo porque deve o film 
•ser lançado para salval-o de um 
desastre ou realçar-lhe o desco¬ 
nhecido valor. 

A contribuição pessoal do cri¬ 
tico vale pela honestidade do 
enunciado, deixe de pesar embora 
no exito ou mallogro commercial 
da exploração. O grande director 
Griffith faz films de aceordo com 
o seu senso de arte e ás mais das 
vezes esses films representam des¬ 
astres financeiros. Acode elle en¬ 
tão á crise lançando algumas pro- 
ducções “populares". Compensa¬ 
do assim, equilibra de alguma 
sorte suas receitas e despezas. 
Mas por isso mesmo nunca con¬ 
seguiu enriqve-er. Entre os críti¬ 
cos yankees alguns ha que não 
consideram no film o seu lado 
commercial. Escolhemos sempre 
o meio termo quando da critica 
publicada na Cinelandia transpor¬ 
tamos para festas columnas opi¬ 
niões expressas sobre o que se 
fexhibe nas télas de New York, de 
Los Angeles, de Philadelphia ou 
de Chicago. Fica assim respon¬ 
dida a carta qufe recebemos sobre 

o modo porque é feita esta secção. 

Vale! 


nivt, luitun. uur 
Daughters”, “The Be 
Trial" e “Show People", 
tro Goldwyn Mayer (50 i 
to), WheeI of Chance” ( 
Time”, da First Nation; 
por cento) e “The Rackí 
Caddo-Paramount 17 por 
As melhores interpretaçi 
tencem a Svbil Thorndi 
IJawn ”; Th ornas Mei 


Louis Wolhein em “The Ra- 
ckett”; Colleen Moore em “Lilac 
Time”; Richard Barthelmess e 
Bodil Rosing em “Wheel of Chan¬ 
ce”; John Gilbert em “The Cns- 
sacks; Joan Crawford em “Our 
Dancing Daughters”; Eddie Xu- 
gent em “The Bellamv Trial" e 
Jack Mulhall em "The Butter and 
Egg Man”. 


K 

"Lilac Time”, da First, é mais 
um film de guerra (até quando. 
Virgem Santa ?) com Colleen 
Moore em um papel que lhe vae v 
matar e a que ella emprestou so¬ 
berba interpretação. Garv Cooper 
c o galã, pertencente á aviação. 
Fpisodios sfentimentaes, episódios 
de guerra, ha de tudo nesse film, 
delicadamente feito e que satisfaz 
aos espectadores. 

“Our Dancing Daughters”, 
da Metro Goldwyn. Annita Page, 
Dorothy Sebastian e Joan Craw¬ 
ford são as pequenas. Os peque¬ 
nos são John Mack Brown, Xils 
Ashter e Eddie Xugfent. Coisas 
da vida de sociedade que entre 
frivolidades escondem ás vezes 
aspectos trágicos. Yão ver. 

“The Rackfett” da Para- 
mount é a resurreição de Tommv 
Meigham, tão sacrificado pelas 
más historias que lhe têm sido 
distribuídas nestes últimos annos. 
Film de aventuras, de ladroeira, 
com Tommv Mfeigham no policia 
que defende a ordem social e o di¬ 
reito de propriedade. Louis Wa- 
lliein tem uma creação verdadei¬ 
ramente notável no papel de Xick 
Scarsi. Marie Prevost, muito boa. 
A direcção é dç Lewis Milestone; 
excellentfe. 

“The Bellamy Trial”, da Metro 
Goldwyn é um drama policial 
também, magnificamente realiza- 
zado que cQnserva o publico em 
suspenso até o fim com um desfe¬ 
cho imprevisto e original. Boa di¬ 
recção. Eddie Nugent, Charles 
Middleton, Leatrice Joy, Betty 
Bronson todos vão muito bem em 
seus papeis, o primfeiro com espe¬ 
cialidade. 

Show People”, da Metro 
Goldwyn é uma fexcellente come¬ 
dia com Marion Davies e William 
Haines nos protagonistas. Uma 
curiosidade: entre os artistas que 
apparece.m incidente no film ve¬ 
rão os leitores algumas das pri¬ 
meiras figuras da Cinelandia. 

“Wheel of Chance”, da First 
National é de Richard Barthel¬ 
mess. Bastaria dizfer isso. Mas 
não é só. 

Excellentfe argumento, 
Dick em um papel duplo, Lina 
Basquettfe e Margarette Livings- 
ton como as amorosas. Bódil Ro¬ 
sing em um typo de mãe bem es¬ 
tudado, fazfem dessa producção 
um trabalho digno de ser 
visto. 
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Passemos agora aos films que 
podem ser considerados regulares 
e'dahi para baixo. 

Xão consagraremos muitas 
linhas a todos para poupar traba¬ 
lho, paciência e espaço, cousas 
igualmente preciosas. 

“The Çossacks”, da Metro 
Goldwyn, é mais um episodio 
russo (a Rússia anda presente- 
mente na berra), extrahido de 
unia nove 11a de Leon Tolstoi, John 
Gilbert é o heroe. Aviso ás suas 
admiradoras. 

“Dawn” é o famoso film narran¬ 
do o martyrio da enfermeira Miss 
Çavel, na Bélgica. Sybil Thorn- 
dike excellente interprete da pro¬ 
tagonista. O film é de H. Wilcox. 

“White Shadows of the South 
Seas”, da M.-G., é mais uma histo¬ 
ria dos mares do sul, onde ha pal¬ 
meiras e não sei se sabiás também. 
Deve-se ver. 

“Happiness Ahead”, da First. 
Apezar de Colleen Moore, Ed- 
mund Lowe e Lilyan Tashman a 
prqducção resente-se de defeitos. 

“Excess Baggage”, da M. G., é 
um film bem razoavel, se bem qu'e 
a historia seja muito batida. Wil- 
liam Haines e Josephine Dunn 
são os interpretes. 

“The Butter and Egg Man", da 
First, é uma boa comedia com 
Jack Mulhall no principal papel. 

“The Big Killing”, da Param., 
é mais um film da dupla Beery- 
Hatton que despertará interesse, 
provocará risadas, satisfará a toda 
gente. Mary Brian e Gardner Ja¬ 
mes comparecem. 

“Fazil” (Fox) é mais uma his¬ 
toria de slieik (desta vez a Fox 
andou atrazada na imitação do 
assumpto alheio). Não vale nada. 
Greta Nissen e Charles Farrel são 
os amorosos. 

“Hangman’s House” (Fox) é 
um film passavel, defendido por 
Victor Mc. Laglen, Earle Foxe e 
outros. 

The Magnificent Flirt” (Para- 
mount) é um bom trabalho de 
Florence Vidor. Loretta Young 
e Matty Kemp, bem. 

"The Head Man” (First) é 
uma boa comedia da roça com 
Charlie Murray no papel de pro¬ 
tagonista. 

“Sally of the Scandals (F. B. 
O.) é Bessie Love 'em uma histo¬ 
ria já muito batida. 

"Half a Bride” (Param.) é uma 
boa diversão, si bem que o thema 
seja algo ousado. A moral salva-se 
no fim. 

“The Strange Case of Cap. 
Kaiuper” (First) é um film alle- 
mão com Paul Wejgener no prin¬ 
cipal papel de um aviador que, 
perdido nas regiões articas, volta 
a selvageria primitiva da huma¬ 
nidade. Film europeu. 

“The End of St. Petersburg” 
(Sookino) é um film russo, bom, 
não se póde negar, quanto á tecli- 
nica e á direcção. 

“Stormy W a t e r s (Tiffany- 
Stahl) com Malcolm Mc Gregor 
e Eve Southern nos principaes 


papeis é um film que póde ser vis¬ 
to, si bem que seu enredo não seja 
dos mais convenientes. 

“The Desert Bride” (Colum- 
bia) tem Betty Compson a com¬ 
por um papel de amorosa no de¬ 
serto, com Legião Estrangeira 
e coisas e loisas, mais arabes, 
etc., etc. 

“When the Lavv Rides” (F. B. 
O.) é um bom film do Oeste, com 
Tom Tyler. 

“Women vvho Dare” (Excel- 
lent) apezar de Helene Chadwick 
não vale lá grande cousa. 

“The Girl he Didn’t Buy” (Pe- 
erless) é nova edição da “Gata 
Borralheira” com Pauline Garon. 

“The Phantom Pinto” (Ben 
Wilson) é a cavallaria em film. 
hyppofilmologia. 

“Golden Shackles” (Peerless) 
nada vale. 

“A Woman’s Way (Columbia) 
assim, assim. 

“The Queen of Ch.orus” (An- 
chor) idem. 

“United States Smith” (Go- 
tliam) na mesma. 

“Gypsy of the North” (Ray- 
art) é bem regular, deve-se dizer. 

“The Raider Emden” (Enelka ; 
Columbia) é a historia do cruzei¬ 
ro do Emden durante a guerra. 

“Dog Justice” (F. B. O.) não 
presta para nada. Historia de ca¬ 
chorros. 

“Caught of the Fog” (War- 
ners) não presta para nada. 

“The Stronger Will” (Excel- 
lent) idem, ibidem. 

“The Wife’s Relations” (Co¬ 
lumbia) boa comedia de Shirley 
Mason. 

“Riding to Fame” (Elbee) não 
vale a pena... Vamos adeante. 

“The Bushranger” (M. G.) é 
um film de valor medio, que tem 
attractivos para os que gostam de 
emoções violentas. 

“The Little Yellow House” (F. 
B. O.) deve ser... adeante! 

“Burning Gold” (Elbee) assim 
assim. 

“Wild West Romance” (Fox) 
oeste, cavalhada, etc. Apresenta 
o successor de Tom Mix, Rex Bell. 

“The Branded Man”.(Rayart) 
nada vale. 

“The Hound Si 1 ver Creek” 
(Universal) cachorrada em film. 

“Do Gentlemen Snore” (M. 
G.) vamos adeante. 

“The Phantom City” (First) 
é bem razoavel. 

“Ladies of- the Night Club” 
(Tiffany) assim, assim. 

“The Midnight Taxi (War- 
ners) aventuras fornadas possí¬ 
veis pela lei síecca. Antonio Mo¬ 
reno e Helene Costello. 

“The Opening Night” (Co¬ 
lumbia) póde ser visto sem re¬ 
morsos . 

“Chichen a la King” (Fox) 
idem, porque faz rir. 

“The Vanishing Pioneer” 
(Param.),, entrçtem, si bem que 
seja uma especic de “The Cove- 
red Wagon” em miniatura. 

“Crooks Can’t Win” (F 


B. O.) deve ir para o fogo. 

DE CIMA PARA BAIXO, SCENAS DOS FILMS: “THE RA- 
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FILM DA UFA — DIRECÇÃO DE 
FRITZ LANG 


Joh Fredersen. 

hreder, seu filho .. 

Maria.. 

Josaphat .. 

0 homem magro .. 

0 feiticeiro . 

Groth, o machinista 


.Alfred Abel 

... Gustav Froelich 

.Brí&itte Helm 

.Theodoi Loos 

. Fritz Ra^p 

Rudolf Klein-Rogge 
... Heinrich George 

"O coração deve ser o intermediário 
entre o pensamento e a acção” 

THEA V. HARBOU 

na subterrânea. Illuminada, dia e noite, pela 
eterna luz fria e artificial, essa cidade d, 
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É positivamente esse um mundo de eterna 
ardência, de trato requintado e de apra¬ 
zíveis desportes e no qual vivem os filhos 
dos millionarios de METROPOLIS a 
vida de uma juventude sem sombras. De 
todos esses rapazes, Freder, o filho unico 
de Joh Fredersen, é o mais alegre, o mais 
bello'e o mais feliz. 

Mas toda a medalha tem reverso. 
Na grande cidade operaria e subterrânea 
as creaturas trabalham junto á machinas 
desalmadas e assassinas. -Os braços e as 
pernas desses escravos, devido ao traba¬ 
lho constante, já se tinham tornado ver¬ 
dadeiras partes componentes daqueltes 
gigantes de ferro, aos quaes elles s'erviam 
attentamente. Só quando, nas catacum¬ 


bas cie METROPOLIS, Maria prega o 
grande evangelho, naquellas creaturas 
revive a consciência do “eu” de cada 
uma. Simples e calmo, como todas as 
coisas grandiosas, esse evangelho accen- 
de uma noya alma em cada uma delias, 
quando ella diz: “Como um intermediá¬ 
rio entre o cerebro e a acção deve estar o 
coração!” O amôr de creatura para crea- 
tura, o amor sobre todos os contrastes so- 
ciaes era o que fazia parte do evangelho 
de Maria. 

Em busca de Maria que, vira por 
acaso, checou Freder, um dia, aquella 
catacumba operaria onde a sorte de seus 
irmãos de sexo de tal fórma o commove- 
(Termina no fim do numero) 
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Com velas soltas ao vento, a “(iaivotn Ne¬ 
gra " fizera-se ao mar com rota marcada cm bti.— 
ca do longinquo porto. Essa nave marítima era 
1 jcm o barco de adestramento de brutalidade hu¬ 
mana, transportando ca rifas ícira da lei e mau. 
jada ao impulso de homens de paixões barbaras. 
Seu capitão Ira Bronson era um marinheiro de 
bronze. Seu lillio Tini, como piloto, rapaz aífei¬ 
to a riulez de costumes máos. Havia dez annos 
mie elles não viam a terra natal onde. uma vez 
descidos, dariam pasto aos desejos de gozo mie 
lhes ia nalma. 

Longe, naouella cnco>ta do puiz. num quar 
tomai mobiliado a-velha senhora Kron>on lia a*- 


MARY SUBSTITUÍA HM SEU 
CORAÇÃO A AFFEIÇÃO DO 
FILHO DESA1TARECIDO... 


disfarçara em taifeiro de bordo, inter¬ 
vém em defeza da mocinha, pondo á 
mostra a sua qualidade de genitora 
daquelle que procurara abusar da fra¬ 
queza de uma donzella. No coração 
do marinheiro bateu o respeito da su¬ 
bmissão de um filho arrependido. 

Entrementes o capitão Bronson, 
sabedor das occurrencias desenrola¬ 
das, fica enfurecido, mas recorda-se 
do que se passara ha vinte annos. 
apossado de ciúmes infundados, repu¬ 
diara a esposa como infiel e delia rou¬ 
bando o filho, ensinara-o com o cor¬ 
rer do tempo a odiar todas as mulhe¬ 
res. Neste momento estala o estrondo 
da tempestade e as ordens de com¬ 
inando para defesa da tripulação São 
gritos de verdadeira selvagcria. In¬ 
dicado pelo pae Tini sóbe a uma ver- 

(T&rmina no fim do numero) 


IRA E TIM GASTAVAM AS HORAS DE 
FOLGA NUM AMBIENTE DE PRAZERES 

ultimas noticias sobre a cbegada próxima do ve¬ 
leiro annunciado. 

Numa casa da praia, Ira e Tim gastavam 
as horas de folga num ambiente de prazeres 
mundanos, quando alguém diz ao velho lobo ma¬ 
rinho ciue uma mulher desejava falar-lhe Elle 
levanta-se e entra numa mansarda onde depara 
com uma figura assemelhando-se ao fantasma de 
sua esposa. A presença dessa creatura levanta 
uma tempestade de odio no coração do homem 
rude. Ella não liga importância a attilude do 
marido, mas exige somente noticias do filho que 
ha vinte annos fòra-lhe roubado do s e i o . 
Neste momento entra Tim e o pae diz-lhe que 
aquella mulher é uma creatura que descambou 
para a vida facil de costumes. 

I empos depois Tim salva Mary Younger 
de um conflicto armado em que a pequena se 
mettera e em seguida leva-a para bordo da “Gai¬ 
vota Negra”. No dia seguinte o navio parte 
cí’in uma tripulação composta da peior gente. 
Ira prende a garota no seu camarote c, forjando 
varias calumnias, induz o filho a maltratar 
Marv. Eis senão quando a mãe do piloto, que se 


EXIGIU NOTICIAS DO FILHO 01 
ELLE LEVARA HA TANTO TEMPO! 



■nE * 

r‘ 

K M 



V 

y]jVP vr «" 

• 'Kr v TE 


t - -» i ,i 

K. ^ 



18 


19 — IX — 1928 









]ane Hinton... é pre¬ 
ciso dizer mais? 

lane Wiiilon é uma dessas ereaturas que 
fazem "• homens prósperos se arrependerem dc 
liaver casado tão cedo. Até as suas próprias es- 
I),)^'is gostariam delia. Podeis assim ter idea do 
fino senso de liumor que cila tem, com aquellcs 
>eii> olhos verdes e uma pclle cie leite c uma ex- 
presíãu ligeiramente voluptuosa no rosto. 

Ti «las as semanas ella recehe uma confortá¬ 
vel >onima. pelo trabalho de emprestar o neces¬ 
sário toque de “sophistication" aos fílms feitos 
j)or Marion Davis, Jessc Lasky etc. Guando el- 
les precisam dc tnpa creatura elefante e munda¬ 
na. confiam a incumbência a Jane. A pequena 
salte onde tem o nariz. Para dar esplendida conta 
do seu recado, Jane não precisa mais do que ser 
"ella mesma”. A Natureza fez um trabalho cor¬ 
recto em Jane, mas o Destino c a Experiência 
realmente aprimoraram a obra. 

Tem-se a impressão de que ella viveu larga¬ 
mente a vida, que a esgotou mesmo. Os olhos 
verdes de Jane podem se arregalar, com o espan¬ 
to de uma creança, deante cios factos da vicia, 
mas sabem também, si a occasião assim o exige, 
apertarem-se enigmaticamente como olhos orien- 
taes. Os seus lábios são espontados c carnudos, 
mas as palavras nue clellcs sáem são da Broad- 
wav. A própria Venus não teria ^ exigir nada 
em Jane como proporções plasticas, mas ella con¬ 
fia aos costureiros franceses o trabalho de dese¬ 
nharem as suas silhuetas de primavera e outono. 
Nos seus momentos de ausência da tela, ella é a 
esposa feliz de Charles Kenyon, o escriptor thea- 
tral, e toda do lar domestico, mas isso não nos faz 
esquecer que Jane é perfeitamente capaz ele dar 
boa conta de si na sociedade e de fazer face a 
qualquer situação com “aplomb” c o mais ama- 

vel sorriso. Jane aífirma que a sua vida não tem 
sido toda ella um mar de rosas. 

"Eu e uma outra companheira, fugimos de 
no.^as casas em Philadelphia, quando eu tinha 
elezeseis annos, conta ella. A minha amiga le¬ 
vantou acampamento, porque achava que Í6so de¬ 
via ser divertido, e eu a acompanhei porque dese¬ 
java ser artista de theatro”. 

Seu pae e sua mãe, informa Jane, morre¬ 
ram, deixando-a muito creança ainda, e coube lhe 
como tutor um homem que tinha icléas rigoristas 
sobre a maneira por que uma mulher se deve 
conduzir. Jane não tinha nunca licença para ir 
ao theatro, aos chás dansantes nem tão pouco 
para ler o ultimo romance. Lá de vez emquando 
era-lhe permittido, .devidamente acompanhada, 
um jantar de domingo nalgum dos mais sisudos 
hotéis, e a isso se limitava a sua activídade so¬ 
cial de toda uma semana. Aos quinze annos, uma 
sua tia mais ousada, levou-a subrepticiamente á 
um theatro, e data ilalii o começo e o fim de um 
sem numero de coisas encantadoras na vida de 
Jane. As dansas, o canto embriagaram-na de 
prazer e felicidade. Ella imaginou que si conse- 



existencia o colorido dessa alegria. E assim pen¬ 
sando. ella disse adeus aos penates. 

"Si nós soubéssemos quantas vezes iriamos 
deixar de comer e como as coisas se tornariam 
negras para nós, é possível que nunca houvésse¬ 
mos abandonado o nosso teeto, declara Jane. mas 
éramos tão ignorantes da realidade, que pensa¬ 
vamos que os trinta klollarés que havíamos eco¬ 
nomizado nunca acabariam. Deram apenas para 
chegarmos ao Estado de Massachusetts, e uma 
hella manhã quando acordamos achamo-nos de 
niaos vasias. A nossa penúria era tal, que nem 
dois cêntimos nos restavam para escrever uma 
carta para casa”. 

Havia um sujeito dono de um kiosque am¬ 
bulante, que com pena de nós costumava nos dar 
o que comer. () jejum forçado teria, sem duvida, 
gravado os seus signaes em nossos rostos, mas 
a sua marca era sobretudo sensivel em nossos 





ESTE ARTIGO NAU DIZ CEM QUEM É JANE WINTON, MAS NOS TODOS 

SABEMOS, NAO É? 


estomagos. 0 nosso primeiro almoço, e o jantar 
eram feitos com pasteis. Essa iguaria era a es¬ 
pecialidade do kiosque ambulante. La de vez em 
quando, o homem se fazia mais generoso e offe- 
recia-nos um ovo. Mas isso só acontecia, no dia 
em que os negocios lhe haviam corrido excepcio¬ 
nalmente hem”. 

Elias passaram todo um verão na pequena 
cidade do Estado de Massachusetts, de barriga 
vasia mas satisfeitas. Informa Jane que hoje cm 
dia ella recebe cartas de "fans” daquella locali¬ 
dade, dizendo-lhe haver ali quem a julgue a ar 
tista de mais luxo e elegancia da tela. E ha cin¬ 
co annos ter-lhe iam feito ali um grande favor 
convidando-a para uma refeição frugal! A vida 
é muito engraçada. 

Com a chegada do inverno, as coisas não 
correram tão bem como até então. A sua com¬ 
panheira teve os pés gelados e abandonou a outra 
vagabunda para voltar á lareira domestica. Jane 
não tardou a se ver presa do mesmo mal, porém 
era de espirito mais resistente. Occupou-se dos 
mais estranhos trabalhos, até conseguir dinhei¬ 
ro bastante para continuar a viagem e alcançar 
New York. 

O seu primeiro anno na grande metropole 
foi muito differente do que havia sido a sua per¬ 
manência na cidadezinha de Massachusetts. E’ 
difficil imaginar-se essa creatura elegante e cliíc 
que é hoje Jane, a fazer o seu proprio almoço 
matinal no bico do gaz — quando realmente era 
bastante feliz para ter o que pôr no fogo! Jane 
morava num quartinho de fundo, assoalhado de 
cimento e á noite escrevia as suas cartas á luz de 
uma véla, porque não tinha dinheiro bastante 
para comprar uma lampada electrica. O seu 
guarda roupa compunha-se de um costume preto, 
que ella lavava a sabão por não ter meios de man¬ 
dai o ao tintureiro. Pode ser que o céo proteja as 


raparigas que trabalham, mas Jane teria vonta¬ 
de de saber quem é que soccorre aqucllas que não 
encontram trabalho. Não faltavam cavalheiros 
que lhe fizessem propostas pouco lisonjeiras, ou¬ 
tros que insinuavam poder arranjar-lhe um em¬ 
prego, si ella quizesse jantar com elles aquella 
noite. Jane costumava acceitar o jantar e ‘‘dava 
o fóra” logo que tinha o estomago satisfeito. 
Ella havia esgotado quasi a provisão dos offerece- 
dores de jantar de New York, quando conseguiu 
um emprego de manequim num dos mais elegan¬ 
tes estabelecimentos de modas de New York. E 
como Jane sabe como ninguém pôr um vestido ao 
seu corpo, não passou muito que não se visse ella 
promovida a manequim-chefe. 

Esse é justamente o ponto em que os produ- 
ctores theatraes entram na historia. Foi o que 
fez Ziegfried. Elle lobrigou-a um dia em eme ella 
usava um casaco de rosas vermelhas sobre um 
vestido branco, 'e isso foi o começo de um enga¬ 
jamento para "Revistas”. 

Jane almoçava um dia no Ritz, quasi á hora 
da matinée, e numa mêsa contigua á sua estavam 
Tesse Lasky e Adoph Zukor. A figura de Jane 
incidiu-lhes sob os odios e elles entraram a exa 
mmal-a, notando a sua toilette chie, o seu rosto 
photogeniéo, e sublmhavam de commentarios o 
exame. Voltando-se para a rapariga com quem 
a’moçava, Jane declarou: "Aposto que vou apa 
nliar um contracto para o Cinema”. E si pensaes 
que isso não aconteceií, estaes enganados. Antes 
nue Jesse Laskv e Adolpli Zukor houvessem dei¬ 
xado o Ritz, já haviam marcado um encontro 
com Jane, para submetterem-na a um “test”. 
Depois desse extraordinário acontecunento, a 
vida tornou-se para Jane uma successáo de ado¬ 
ráveis vestidos... no Cinema. 

(Termina no fim do nnmcro) 
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tres períodos. O primeiro é o actualmente usa¬ 
do — et leito de sons e musicas, sem conversa. O 
secundo, films com ctfeito de sons e algumas 
sccuas taladas, e o terceiro, falado de principio 
ao fim. 

ATr. Goldwyn usará o segundo methodo em 
todos os seus tilms, incluindo “Two Lovers” e 
os dois (pie faz actualmente: “Th* Awakning” 
cstrellado por \ ilma Ranky e “The Rescue por 
Ronald Colman e Lily Damita. 

Diz elle (|uc o tilm falado está aqui para fi¬ 
car, e certamente com sua chegada, vem marcar 
o desapparecimento da belleza estúpida, cabe¬ 
ças Ocas, sem cousa alguma ^aléni de um rosto 
bonito e adoraveis cabellos ondeados. .. 

, E »w»rtc certa daquelles sem mentalidade, 
é a grande aspiração para os artistas que têm 
cerebro e o usam. 

. 1 ora é grande adepta dos films falados, 

e \i-a num test’ para um film que foi uma 
maravilha, mesmo tendo falado eminglez... 
porque brasileiro é o estrangeiro que acaba sem¬ 
pre falando melhor a lingua dos outros... 

Quasi todos os grandes Studios já se mani- 
testaram favoráveis ao assumpto, agora sur- 


ROR L . S. MARINHO 
(Representante de “Cinearte” em Hollywood) 


progressista, passará por tremenda crise, e ; 
fome se fará sentir com assiduidade em torn< 
dos que vivem do écran. 

O film falado será a morte, não do estran 
geiro, somente, porém, dos proprios artista: 

americanos que não falam bem e não saberr 
cantar. 

E... professores de canto, de inglez e ou¬ 
ras cousas. .. estão em grande demanda... 

A Universal está construindo o seu “staee 
sound proof”, subdividido em tres “units”. O 
principal com 60 x 100 pés; um theatro com¬ 
binado com sala de motor, com 35 x 50 pés e 

uma secção de apparelhos com 75 x 53 pés Um 
colosso!... 

Um stage onde todos os sons exteriores, 
nao sejam apanhados pelo sensibilíssimo micro- 
plione, quando em acção. 

A Warner Bros também iniciou a cons- 
trucçao de seu stage. 

Ja tive opportunidade de assistir filmar al- 
Kumas scenas faladas. Tudo feito por signal, e 
o maior silencio possivel quando a camera está 
rodando. Sobre isto falarei mais detalhada¬ 
mente em outra chronica. 

asoir^r eS,a act Í vida(,e toda ' entre artistas e 

enE H ' ^ UnS C3m (lesillu(iicl0s °utros se 
f .- „ de esperan<:as ' e todos procuram aper- 
feiçoar sua voz. Altnmc _u_ 


Innumeras vezes tenho comparado Holly. 
wood a um ser humano de natureza incentiva 
e arrebatada. Poderemos classifical-o como or- 
dinanamente chamamos — “fogo de palha”... 

Hollywood o fóco da industria cinemato- 
grapnica está ameaçada de perder seu encanto e 
seu attractivo, pois actualmente está com a fe¬ 
bre alta... a febre dos films sonoros, até então 
somente cantados e musicados, com excepção 

de um umco - "Lights of New York”, que é 
todo falado. 

Os productores estão muito satisfeitos 
porque esta novidade, aliás muito velha, está 
produzindo maiores lucros, mas certos artistas 
estão vendo o dia seguinte muito negro. 

Esta intensividade de producções faladas, 
faz-me parecer um complot por parte dos Stu¬ 
dios, em favor da economia, e contra o ele¬ 
mento estrangeiro, que avassalou os “sets” e 
tomou parte proeminente na filmagem ameri¬ 
cana. 

„ Eu antevejo os dias horríveis por que pas¬ 
sarão aquelles que aspiram a gloria atravéz do 
Cinema... Se até agora o negocio não dava 
para manter o alluvião que anda de Studio em 
btudio, imagine-se para o futuro!... Holly¬ 
wood com todo seu enthusiasmo de cidade 


lambem o colorido voltou a ser n 

f:? aSS "" aue * ‘luamlo em vez, surre no 
ca lo um film em côres. porém, sem deixar 
? em a confirmação da boa vontade, supera' 
francez, que até então foi o primeiro « o m 
ei tentar o processo. 

se,.,n 0raea Paramoupf nuc resolveu p 
seus films, pois o Mr. Laskv acha que est; 

na era «los films coloridos, quando eu julgt 
esta eimca c dos films tagarellas. 

alvez seja sómente uma tentnti,,. 
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5 erá posta ã margem, tempos depois, como 
succede c o m m u i t a s outras tentativas 
do Cinema. E seguindo a predição de Mr. 
Lasky o seu Studio entrega-sc a producção de 
“Redskin" com Ricliard Dix no principal pa¬ 
pel, secundado por Louise Brooks. 

Eu não conheço a historia de Elizabeth Pi- 
ck'ett que será dirigida por Victor Schertzinger. 
porém, creio cjue encerra assumpto indiano, 
pois o Dix anda tomando banhos de sol para 
queimar a pelle, afim de ter um aspecto bron¬ 
zeado, como o Edwin Carewe... 

Quando conheci o Carewe, conheci também 
Don Alvarado e por falar no primeiro, lembrei- 
me do segundo filmando “The Scarlet Wo- 
man”, para a Columbia. Vi-o em frente a uma 
cova, cheia de colchões, em pose de “gavião 
chumbado", dizendo para o Warner Oland, 
“You, generatiçm of dogs, will always stay 
dogs". E este, com aquella linguagem barbara 
de “Sangue por Gloria" e “Amores de Car- 
men", avançava para elle como querendo es- 
trangulal-o, e morria porque Lya de Putti que 
o atraiçoava, dava-lhe um tiro pelas costas, indo 
o Oland cahir em cima dos colchões que esta¬ 
vam dentro da cova.. 

Esta scena fôra repetida uma infinidade de 
vezes... não sei quem era o culpado! Estes Stu- 
dios independentes, fabricam films, o mais de¬ 
pressa possível; arrancam a alma dos artistas 
esgotam-os, e é por isto que o Alan Crosland 
não dava uma folga. Ao menos, o h a^tAnt-e-para- 
que eu tivesse uma meia hora de palestra com a 
Lya de Putti. 

Eu sempre tive um immenso desejo de fa¬ 
lar a Lya. Jamais tinha tido uma “chance”... 
Tinha uma pequena attracção por ella, attra- 
cção esta que não ficou justificada. 

Com um celebre apontamento marcado, 
fora do “set", comecei sendo infeliz, pois logo 
depois do “lunch" chamaram-na para scena, e a 
nossa palestra devia ter logar antes de recome¬ 
çarem a filmar. Ora! no “set” não era permitti- 
do pessoa alguma, comtudo, para. que eu não fi¬ 
casse desapontado, com o apontamento pro- 


metteram-me arranjar para que lá entrasse. 

Sentado a um canto, assistia a filmagem. 

Lya a principio pareceu-me uma desillu- 
são, e teria sido se não tivesse conversado um 
pouco. Ella, em frente a cova, com um revol- 
vér apontado em minha direcção, olhava-me 
numa attitude hostil. 

Com a mesma hostilidade com que trata 
seu interprete, a sua creada e a quem se lhe 
approxima para retocar qualquer falta nos ca- 
bellos, na roupa ou na posição. Sua hostilida¬ 
de, por vezes, interpretei pelo modo que tra¬ 
duzo temperamental", e minha razão era ba¬ 
seada no que via. Aliás,, creio que ella é tida 
como “temperamental"... 

No primeiro momento de folga, quando eu 
esperava que alguém me apresentasse, ella si di¬ 
rigiu á mim, e estendendo-me sua mão, quasi 
mascula, perguntou-me se não era Mr... (sei 
eu que raio de nome disse!...) 

Marinho lhe disse, beijando aquella mão. 
E desculpou-se, em não me ter attendido na 
hora marcada. O principio de sua conversa, 
seria infallivel, tinha certeza do que me ia fa¬ 
lar. Logo depois de estarmos sentados, ella 
chegou-se mais para perto de mim e referiu-se 
ao accidente que soffreu no anno passado, na 
estiada que vae á Universal, sendo depois con¬ 
duzida ao Studio pelo carro do Gonzaga. 

Era isto que eu tinha certeza, ella diria, e 
não me enganei. Admirei sua memória, para 
-um facto Ião commum na vida de Hollywood 
Mas, onde passa “Cinearte” deixa um traço 
bem vinculado que o tempo não apagará... 

Ella perguntou-me como eram apreciados 
seus fims no “Brasil", e na certeza de que são 
bem recebidos, fiz-lhe esta affirmativa, em- 
quanto ella puxava de um maço de cigarros, e 
tirando um, punha o maço bem perto de minha 
bocca, para que eu me servisse. Eu recusei o 
cigarro, porque não estava disposto a fumar, 
mesmo que este cigarro viesse das mãos da ten¬ 
tadora e sensual Lya de Putti... Tenho medo 
de mulheres que offerecem cigarros... 

No decurso de nossa conversa, queixou-se 


amargamente dos films que fez para a Univer¬ 
sal. O que ora faz para a Columbia é admirá¬ 
vel, pois vae de encontro a seu caracter; os ar¬ 
tistas com quem trabalha, são bons; o director, 
também c bom, e a historia é excedente. Seu 
melhor film é ò que fez recentemente na Alle- 
manha, cujo titulo disse-me em inglez, 'e que eu 
não prestei attenção, pois lancei-me na profun¬ 
deza de seus olhos castanhos, que ella fitan- 
do-me, cerrava um pouco, com nuances de sen¬ 
sualismo. .. 

Ao longe,* em pé, a Lya tem um porte ma- 
gestoso, um porte d'e rainha, em toda pujança 
de seu reinado. Perto, tete-a-tete, ella é mulher 
sublime falando um inglez cheio de “rr", com¬ 
passado e sem desviar o olhar com quem fala... 

Se 'eu não tivesse tido esta pequena pales¬ 
tra com Lya, ella me teria sido uma desillu- 
são... Seu todo enfatuado, seu olhar s'evero e 
sua rispidez tão accentuada, que notei quando 
ella trabalhava, (1'esappareceram depois que ve¬ 
rifiquei sua simplicidade em se dirigindo a 
mim. 

Uma cousa interessante notei em Lya. 
Depois que o director diz o que deve fazfcr. 
quando elle volta as costas, ella ensaia a scena 
sozinha, afim de ter certeza do que poderá inter¬ 
pretar. E... todos ficam esperando que ella 
termine... 

Seu trabalho tão cerrado a “camera", não 
me-pernnttiu que lhe beijasse a mão. e a deixei 
trazendo esta magua. Mas, eu não fui culpado, 
com todo prazer teria ficado para lhe dizer 
adeus... pois eu gostei de Lya de Putti... 


Das 1350 producções planejadas para o 
proximo anno, 60 % ou sejam 750, sahirão dos 
Studios de Hollywood. A Allemanha contri- 
rá com 200 films; a França com 60; a Inglaterra 
com 140; e a Rússia com 130. 

K 

Maria Alba, ex-Maria Casajuana, apparece 
em “Fog ’, de George 0’Brien e Lois Moran 
para a Fox. 


LIA TORÁ COADJUVA LOIS MORAN EM “MAKING THE GRADE” 
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A noite proteg.* os combatente.-*. 
Mas num dado momento se sente feri¬ 
do. Immediatnmcntv retribue o tiro, 
tendo a satisfação de ver que não l*i • 
rou o alvo. Sorri á queda de um cor¬ 
po, a poucos passos. Yae examinal-o 
de perto. 

Como ! ? "Sbakcsoearc" ferido 
por elle proprio! Aturdido, desorien¬ 
tado, Xolan esoueee os seus galões de 
offieial da policia c se dá por vencido. 

Danner regosija-se com a vicio 
ria sobre Xolan. comnicmorando a 
com um banquete. 

Xolan é mie se não consola dessa 
derrota, moralmente uma deserção!... 

Mas Danner não nôe limites á 
sua alegria, fazendo se de uma inso¬ 
lência á tofla prova. 
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Começou elle a notar que Nolan 
não é indifferente ao coração t refego 
de "Magpie". 1’ede, por isso, a Gab- 
bv Steve para trazer o detective ao 
banquete. Dapper e a quadrilha ridí¬ 
cula risam impiedosamente o valente 
vencido. 

Mas "Magpie", já irritada com a 
desbumana covardia de um bando 
contia um só homem, aproxiiua-se 
de Nolan e diz-lbe que elle precisa vol¬ 
tai a ser o homem forte e valente que 
eia, terminando por revelar-lhe que 
quem realmente matara “Shakespca- 
re ” fôra o proprio Dapper. 

A esta nova Nolan se transfigu- 
ia. A sua attitude, de impotência, 
reveste se de orgulho offendido e con¬ 
fiança no proprio valor. Todos se ar¬ 
receiam daquella rapida mudança. Já 
ali não está o vencido, o acovardado, 
o culpado involuntário da morte de 
um amigo c dedicado companheiro. 

Uni homem é que elle agora é. 

Dapper Frank, nue vinha cxplo- 
i ando a delicadeza de sentimento do 
detective, attribuindo-lhe, por cir- 
tinnstancias, a ,morte do companhei¬ 
ro, comprehende logo que ‘ Magpie” 
violou o seu segredo. 

(Termina no fim do numero) 


Two-Gun Xolan, chefe dos detectivcs, in 
true a policia no sentido de serem postos fóra i 
cidade Dapper Frank Trent e sua quadrilha. 

Escapando o chefe ido bando, fica, entretai 
to. cm mãos da ixdicia, a namorada de Dappi 
Frank. a joven “Magpie". 

Xolan fascina-se pela bella prisioneira c|u 
tendo com os demais pago a fiança legal, si 
postos em liberdade. 

Xolan nao se conforma com esse epílogo ( 
'iia diíficí! e arriscada captura. Está desaponí 
dissima com ,o juiz que acceitou a fiança e esbr 
\eja que a sociedade vive desasoccgada por un 
especie de dictadura judicial... 

Xolan, como policial, é igual a todos < 
• litros, no raeioe nio. I*. a ihctadura judicial! T 
timamente elle auenas se sente ferido no coraçà 
Magpie vae levar ao outro, ao seu rival, o ain 
que lhe não dera... 


Super-Homem 


KAti AU) 


1’ihn da Parainount com Georgc Bancroft, Evc- 
lyn Brcni, William Pozccll, Ercd K oh ler, 
Erancis MacDonald c Leslie Fcnlon. 

Direcção de JOSEPH FOX STERXBERG 


Xolan resolve ir espairecer no café de Gab- 
bv Steve. Em sua companhia vae outro detecti 
vé, o “Shakespeare". 

Xo café acha-se o temivel Dapper. Xolan 
intima-o a deixar a cidade. Xão é preciso mais. 
Trava-se a luta entre os dois agentes da segu 
rança publica c o bando de Dapper Frank, em 
quanto este e ‘Magpie" apenas assistem «i lula. 

"Magpie" admira a força brutal dc Xolan c 
convida-o a fazer parte do bando. Elle recusa, e 
logo depois chegam á estacão grandes armamen¬ 
tos para a gente de Dapper. 

A quadrilha persiste no pronosiio dc chamar 
Xolan ao seu grêmio, misturando propostas com 
ameaças > 

— União, ou guerra! 

A luta '•onlinua. Wan lutando sempre, 
tem a at tenção em “Shakespeare", que é muito 
timido. 
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"Apaixonei-me pelo me u "Ora. isso é bom de dizer!” in- 
“leading nian", declarou Dorothy. trometteu-se Dorothy Mackaill, 
Ku não podia satisíaetoriamente em cujo “set" nos achavamos, e 
com uma creatura que não tivesse (|iie se aproximara, enfiando o seu 
atlracção pessoal para mim. Nas braço no de Barthelmess. Traba- 
scenas de amòr, esqueço-me da lliei em dois films com você — “A 
camara, do director, de todo o lamina de combate” e "Sliore Le- 
mundo, 'excepto do homem que ave”, e senti-me todo o tempo 
está collaborando com migo na sce- loucamente apaixonada por você. 
na. Nesse momento, sinto-me Isso é real. \ías você era casado’*, 
sempre de qualquer forma amada “E agora você está casada”, 
por ellc”. falou Dick — o que mostra justa¬ 

is curioso, a maioria dos lio- mente como as coisas marcham 
meus a quem formulei esta per- neste mundo displicente. 


FREEMAN WOOD E ESTHER RALSTON 


JACK MULHALL E DOROTHY MACKAILL 

Fala uma Jornalista américa- (lando a metr a K cn. <lc pellicula suf- 

ficiente, ou si a dama não está rou¬ 
bando todo o effeito da scena, etc. ? 
Ou entra da vossa parte o elemento 
humano nessas scenas? Emfim, re¬ 
sumindo; para nós a scena de amòr 
é apenas uma das muitas partes de 
que se compõe um dia de trabalho 
ou antes uma agradavel experien- 
cia? 

Barthelmess encarou-me com 
„ uma expressão de enfado, nada sur- 

, prt- prehendente, pois clle Sempre traz 
esse ar. “Puro mecanismo”, redar¬ 
guiu em tom breve. Nunca penso 
numa ranariga no sentido pessoal”. 

dolores e charles farrell 


: I’ a P az <l u e atravessava 
o palco' pajr.^eeu-mê-. Richard Bar¬ 
thelmess. Fixei a attenção. Era 
realníente elle. Dê um pulo o alcan- 
cei. 

“Diga-me uma coisa, Barthel¬ 
mess: quando realiza'es scenas de 
amòr — deante da “camara”, que¬ 
ro dizer — procedeis apenas meca¬ 
nicamente? Quando beijaes uma 
encantadora “leading dama 
occupae-vos simplesmente com as 
luzes, com os ângulos de visão da 
“camara”; ou em saber si vos estão 


gunta concordava com 
Dorothy, as mulheres 
com Dick Barthelmess. 
A explicação está talvez 
no facto de possuir Do¬ 
rothy. uma franqueza de 
homem, ao passo q u e 
Barthelmess é reservado. 

“God bless you”! 
exclamou Jack Mulhall, 
o irresistível irlandez. 
Cá por mim, adoro as ra¬ 
parigas seduetoras. Sou 
e serei Sempre assim. 
Quando represento em 
scena de amòr com uma 
bonita pequena, ella en¬ 
carna para mim toda a 
graça feminina e de to¬ 
das as adoraveis rapari¬ 
gas que até então conhe¬ 
ci e que espero conhecer 
no futuro. 

“Nunca se diga de 
mim que eu pratiquei o 
a m o r mecanicamente. 

Affirma-se em ge¬ 
ral que todas as jnoças 
do paiz se collocam em 
logar das heroinas do Ci¬ 
nema . Si isso é verdade, 

(Termina no fim do 
numero) 
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SESSUK iHAYKAWA 
VOLTOU 


balham Conrad Nagel, Lionel 
Bclmore, Nina Quartero, Warner 
Riclnnoiul e Philippe Pe Lacy. 


O celebre trágico japonez que 
ficou celebre cm “Ferreteàda” é 
cuja arte culminou no “O Primo¬ 
gênito”, acaba de voltar á tela. 
Haykawa fará o principal papel 
masculino em “The Darling of 
tlie Gods” no qual Dolores dei 
Rio é a heroina. 

A direcção c de Henry King c 
o o film da United Artists. 


Sally 0’Nell c Buster Collier 
são os heróes de “The Floating 
Collegc”, da Tiffany-Stahll. 


David Butler e Nick Stuart, 
respectivamente, director e lieroc 
de “Chasing Tlirough Europe", 
embarcaram para a Europa, onde 
serão filmados os exteriores. 


Cecil B. De Mille assignou 
um contracto com a M. G. M. 
para a distribuição de seus films, 
que elle, mesmo financiará. 


O proximo film de John Bar- 
rvmore para a United Artists, sob 
a direcção deLubitsch será filma¬ 
do com som. O titulo provisorio 
é “Conquest”. 


Lothar Mendes é o director de 
"Interference”, da Paramount, 
com Doris Kenyon, Clive Brook, 
Evelyn Brent e William Powell 
nos principaes papeis. 


George Fitzmaurice será o di¬ 
rector de Dorothy .Mackaill em 
“Changeling”, para a First Na¬ 
tional. O film terá uma sequên¬ 
cia falada. 


F. Harmon \Veight foi con- 
tractado pela Warners para diri¬ 
gir Myrna Loy em “Hard Boiled 


iom ueragnty esta preparan¬ 
do a continuidade fie “Synthctic 
Sin”, o proximo film de Colleen 
Moore para a First National. 


Dorothy Farnum es tá pre 
rando o scenario de “Adrie: 
Lecouvreur”, o proximo film 
Greta Garbo para a M. G. M 


irving v^ummings vae nova- 
mente dirigir Mary Astor num 
film.da Fox. Trata-se de "The 
Fatal Wedding”, com Ben Bard 
num importante papel. Vocês vi¬ 
ram pomo Irving a fez bonita em 
“Amar para Morrer?" 


Ao lado de Dolores Costello 
em 'The Redeemuig Sin”, fijm 
“vitaphonisado”, da Warner, tra 


POLA NEGRJ E 
QUEM Ê? 


IEAN A RT H V R E 
RIC H A RD DIX 


RICHARD A RLEN E 
CLARA B0W 
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rua do peccado 


. li mil Janniitrjs 

. Foy 11'ray 

OI(/'i Hachuiora 


juL- iiviiiiii . jnmuc Morris 

U irmàn-Smith../;rm'.í/ ll\ Johnson 
Mike " Ferrão" ..Ceo K o I sonoros 


<>s v:iJL»*almudos do bairro. Despertam, não, eram obrigados 
força de moxieões... 

Era essa "rua da harmonia" o distrieto mais perigoso 
— o cadinho em que se lundiam os typos de ma tempera e 
racler. Daseher Dill, dando-sc foros de rico, porque não íizi 
>o| que lia algum tempo lhe entrava pela unica janella sem 
seu sóiam de sétimo andar, revolvia-se no catre, procurando 
*0111110 matutino. As pisadas de alguém. nn quarto, fêl-o des 
Annita. a companheira de 1 iili, (|ue lhe vinha pôr á caheceii 


DILL XAO SADIA EXPLICAR O ESTRANHO SENTIMENTO 
DEVIA Si;U MAIS DO QUE SUSTO — SERIA AMOR? SENTI 
MENTO DE FEROCIDADE? DESEJO DE CONQUISTA MAL 
SÃ? AM DIÇÃO DE MAIS PECCADO ?. . . 


ENTÃO A SUA COMPANHEIRA 


Como estivesse em primavera, o sol madru¬ 
gador descera a cordilheira dos céos londrinos 
indo bater, primeiramente, á porta dos ricos. E 
como os ricos não lhe dessem ouvidos, sahiu por 
ali manhosamente a ver o que faziam os miserá¬ 
veis desherdados da fortuna que habitavam o 
bairro de Harmony Row... 

Quanta ironia junta! Chamar se áquillo de 
"rua da harmonia!... ” Que amarga allusão! 

E o sol anêmico de Londres, com os cabellos 
louros em desalinho, ia insinuando o nariz hygie 
nico pela "rua da harmonia"... recuando aqui e 
ali, como temendo penetrar os desvãos escuros das 
esburacadas vielas... 

Um casarão velho abre a porta carcomida 
como a bocca desdentada de um mendigo, e deixa 
passar por ella, cambaleando de magra, uma mu¬ 
lher com um filho ao braço... 

Nos baixos de um outro albergue secular, 
desamontuando se da nilha humana, desnertam 


portancia recebida na vesper?. E como lh 
recesse facil escamotear um “shilling" sem 
amigo desse pela falta, csconde-o Annita m 
bras da meia... 

Mas descoberta a traficancia da mulher 
tciidou Lill em passar-,he o "sermão" do < 
me sob as ameaças de algumas bofetadas: 

Annita! Dinheiro obtido deshoi 
mente nunca serviu a ninmiem! — hi-nrlm 
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CILADAS DO IMPREVISTO (Some 
thing Always Happens) — Paraiiiotint — Pro- 
ducção de 1928. 

I*.sther Ralston, a linda e audaciosa “yan¬ 
kee , morre de tédio dentro do marasmo e da 
monotonia da vida da alta sociedade londrina. 
Neil Hamilton como bom inglez — na vida real 
e no 1 i 1 ui — resolve proporcionar-lhe uma série 
de sensações fortes. I*. consegue leval-a a uma 
casa mysteriosa. No lim o seu plano transior- 
ma-se na mais leia e aterradora realidade com o 
apparecimento do horrendo Sojin. Como se vê a 
trama ja é conhecida em stias linhas geraesf. 
Ainda assim, entretanto, o film agradara. Con¬ 
têm elementos de suedsso. Rstlier Ralston, .o 
principal delles. Conioc formosa! E que peque¬ 
na corajosa! Sn o Gnleni < j ne a persegue me fa- 
i‘ia campeão de corridas... George Wehh deve 
ser muito feliz... Ponto! Os effeitos de luz e 
sombra são admiraveis. ()s ângulos, alguns são 
Óptimos. A acção podia ser melhor ainda com 
vantagens para o elemento de mysterio si Frank 
1 uttle procurasse dar feição mais real á repre¬ 
sentação e a certas scenas. Só no fim, quando 
surgem Sojin e Xohle Johnson, a direcção entra 
nos eixos, b.m todo caso, a despeito de tudo isso, 
é uma bôa farça melodramatica. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

PATHi'>PAMCIO 




AMAR PARA MORRER (Dressed '1 
Kill) — Fox — Producção de 1928. 

Paixão e Sangue” foi o marco inicial, j 
sepli Von Sternberg o plantou em Hollywooi 
E os "fan>” ainda hoje assistem ao desfilar se 
fim (los íilms sobre a vida dos criminosos, 
muitos ainda virão. Mãos na sua grande mai 
ria. Péssimos alguns. Mas outros bons. Eu 
poucos magníficos. Sem, comtudo, superarem 

film padrão. O film que marcou o inicio da cai 
dal immensa de crimes e criminosos (pie a té 
vem registrando. E’ de temer ate que a sua a 
vura seja prejudicada com isso... 

Amar para Morrer" é um bom film. N 
genero é esplendido. Magnifico. Capaz de t< 
mai a dianteira muna program mação mensa 
Como reproducção d.i vida do inundo c 
crim é parente muito proximo de "Paixão 
Sangue . E a prova mais evidente de que ui 
. lm sobre ladrões com um tratamento correcto 
mtelligente também póde ser subtil, quasi fine 

ohdas com habilidade as suas muitas e dur. 
arestas. 

. C, . cio mesino f l ll c parq o genero que expl< 
ra ® ate tfcmasiadamente fino e delicado. Qual 
dades estas que o rebaixam um pouco diante ( 
laixao e Sangue”. Que tinha muito ma 
vigoi na sua acção. Por serem mais brutaes. 
mais baixa a atmosphera. Além de uma riqui 
c caracterização incomparavelmente maior 
Mas e melhor deixar de parte a obra c 
von Sternberg. 

Amar para Morrer" é 0 esforço apreci: 
ve! de um mtelligente director. [rvingG.il 
miiigs c elle. E’ um retrato vibrante do crime 
f" n .' cllcllí " <lc nitidez absoluta d 
‘ lr .> cr,me - Focalisa com pasmosa real 
dade vanos aspectos do “bas foud” uortr 
americano A sua historia c de construcçã 
,|uas ' Mantem, ininterrupta um 

sempre crescente suspensão. Uma tremtmd 
suspensão. O seu '‘clímax" c forte. Vem com 

uma l.içao inestimável. Como dc extraordinari 
valor moral e o final. 

A situação desenvolvida- a do amõr d 

C ,efc < a f l l,a< lrilha pela nova e linda compa 
Mbeira de crimes, que esconde uma pobre noiv 
em busca da rehahilitação do noivo - nada teu 
dc extraordinária. E’conhecida. Mas o sei 
desenvolvimento é que é extraordinário. J<; c } ( 
uma simplicidade lestupcfáctiva. O estudo do 
caiacteres traçados é que lhe dá vida. A caracte 
nzaçao perfeita é que a embelleza. Caracteriza 
çao que se torna mais importante que a propri: 
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EM “AMAR PARA MORRER”, MORRE 
MUITA GENTE SEM AMAR 


historia. Caractenzaçao pintada admiravel¬ 
mente com a collaboração de Edmunçl Lovve e 
Maiy Astor. Irving serviu-se delles como côres 
insubstituíveis. E imprimiu as nuances que 
quiz, seguindo o desenho traçado, no scenario, 
por Howard Estabrook, 

O film tem trechos admiráveis. No local da 
renn!ao-da quadn 1 h í t, por exemplo, tem logar 
um delles. Os ângulos apresentados, as colloca- 
ções da camera , os detalhes descriptivos do 
ambiente e da atmosphera, a suspensão — tudo 
nessa sequencia está admiravelmente executa¬ 
do. Outro trecho de valor é o da execução do 
trahidor. Empolgante e formidável! Scenas ad- 
m iráveis! Material puramente photogenico! Só 
a orchestra a abafar o tumulto inevitável do as¬ 
sassínio. .. E por falar em orchestra, reparem 
só no modo como cila é mostrada.., 

Incomparável dc ironia é a sequencia do 
enterro. R não faltam as scenas de amòr! São 
de primeira ordem! Tanto mais que Mary As¬ 
tor está unrencanto. Linda como os amores! 
Linda como nunca a tela a viu! Custei a crer 
que era ella! Como está differente! Vocês vão 
licar loucos por ella! E o seu trabalho é sem con¬ 
testação o melhor de sua carreira! 

Edinuiul Love? E’ sufficiente que vocês 
saibam que o seu trabalho é grande, é formidá¬ 
vel. Elle e Mary dominam o film. Ben Bard 
tem um optimo desempenho num papel de va- 
or. Não percam este fim. Vão vêr o melhor 
ihn dirigido por Irving Cummings desde “A 
Senda do Crime”. Se isso não é o bastante, lem- 
brem-se de que vão vêr uma Mary Astor difíe- 

rente, soberanamente formosa, uma Mary Astor 
com “it ! 

Cotação: 7 pontos. — p. V. 


CâPITOIIO 


A LEGIÃO DOS CONDEM NA] 
( I be Legion of the Condemned) — f 
mount — Producção de 1928. 

( A Legião dos Condem nados” é supi 
«1 Azas . E superior por vários motivos 
menos tem uma historia de valor. E esci 
espeaa mento para ser filmada. E pelo me 
John Monk Saunders, que escreveu o raclv 
argumento de “Azas”. Elle mesmo enca 
gou ," Se do scenario, que fez á moderna. A 
e so a elle deve ser attjibuida a belleza pc 
coniinum do assumpto. Embora seja sua a 
pa da presença de um pouco de convencion; 
" 10 * Nao t lm P°na! E’ bella e magnifica a a 
riKçao dramatiç^l Como sensacional é o 4 
inax ! 

William Wellman, que dirigiu “Azas” 
(.ontrou, desta vez, material muito mais má 
, ; F 11 ®, aqui, em vez de aviões encontrou cí 
eteres genuinamente humanos. Em vez dc i 
climas encontrou almas. Sim. “A Legião 
Condcmnados" é uma historia de homens . 
procuram na aviação um termo para os s 


soffri mentos. "Azas” c mais. uma historia de 
aviões. São clles as suas figuras principaes 
Atjui não. Uma historia d»e aviadores que são 1 cl 
gitinws seres humanos... Um lindo e empol- 
gante romance de amòr, ameaçado pelo fragor 
immcnso da guerra. Incríveis proezas aereas. 
E lorrando isso tudo, unindo completamcnte o 
film inteiro, uma soberba idéa. 

Qual seja a da legião dos condcmnados” 
Os aviadores—os homens que desafiam a morte 
a cada passo: os condtemnados. Voluntária ou 
involuntariamente. 

G os aviadores que John Monk Saunders 


reuniu procuram a morte voluntariamente. 
Cada um delles tem um motivo forte bastante 
Sáe cada um de um canto do globo. 

Vão todos encontrar-se na Flandres san¬ 
grenta... São vários episodios magistralmen- 
t'e concebidos por John. E ainda melhor dirigi- 
gidos por Williain Wellman. Com especiali¬ 
dade o de F reeman Wood, o homem cansado de 
viver... O film é lindo. E' de um esplendor pin¬ 
turesco raramente visto. E’de uma riqueza de 
detalhes technicos de pasmar. Só lhe falta, póde 
parecer, uma qualidade — caracterização. Mas 
o assumpto não comporta estudos de caracte¬ 
res muito profundos. 


Só o pequeno esboço que tem, lhe é sufiici- 
'ente, pela natureza da acção. A direcção de 
YYilliam Wellman énotável. Admirável mesmo. 
Que maravilha a sequencia do fuzilamento de 
Barrv Norton! Que extraordinárias as scenas 
-A? —cabaret’ ! E qúr typos que ahi appareceniT 
O ataque que Garv Cooper faz. ao trem allemào, 
principalmente pelo modo admiravel como está 
cinematographado. é uma das bellas pliases do 
film. O clirnax ’ habilmente construído pelo 
scenarista foi dirigido mais habilmente ainda. 

Si foi audacia coiicebel-o, foi temeridade exe¬ 
cutai, o. 


A atmosphera de guerra é sentida do prin¬ 
cipio ao fim. O “suspense” é tremendo. Eo 
ambiente é ouasi perfeito. William Wellman. 
no entanto, falhou algumas vezes. Na escolha 
dos typos allemães. Bastava que aquelle official 
que aperta a mão a Barry Norton fosse mais 
sympathico, para augmentar sensivelmente o 
valor da situação. E aquelle apaixonado de Fay 
Wray, também... 

A interpretação não podia estar em melho¬ 
res mãos. Também não admira... Com tão bôa 
diiecção... Gary Cooper e Fay Wray são os 
dous heioes. Elle com a sobriedade e a correc- 
ção que o caracterizam. Ella já conhecida dos 
fans , e não estreante como disseram, linda e 
seduetora. São dous bons desempenhos. Lane 
Chandler, Yoya George, Francis Mac Donald, 
Freeman Wood e E. H. Calvert dão vigor aos 
seus papeis. Assim como Charlotte Bird e 
Bai ry Norton. Barry tem um papel terno e sen¬ 
timental como o que teve em “Sangue por Glo- 
ria . Commove até as lagrimas. Não percam o 
film. William Wellman, ex-aviador e grande 
conhecedor da vida, o dirigiu. 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 




AMAR, SOFFRER E VENCER (Rose 
of the Golden West) — First National — Pro¬ 
ducção de 1927- (Prog. M. G. M.) 

Um plot” feito mechanicamente.. Mais 
um par de jovens e bellos namorados. Mais uns 
apanhados de belleza indescriptivel. Mais uns 
sets' maravilhosos. Mais uns idyllios encan¬ 
tadores. Mais uns beijos ardentes. Mais uma 
epoca toda feita de romance, de proezas auda¬ 
ciosas é feitos épicos. E tudo isso animado pelo 

k emo ^ P* r, tor que é George Fitzmaurice. Eis 
o que e Amar, Soffrer e Vencer”. 

MrUy Astor está linda,' tentadora, como 
nunca esteve antes d- e “Amar para Morrer”. 

i )cii kol.ind, com um bom desempenho, dei¬ 
xa a desejar por qu'erer imitar um cavalheiro que 
gostou de Greta Garbo... Montagu Love faz 
uni papel sympathico. Mas não conquista sym- 
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pathias... Gustav Von Seyffertitz c mais uma 
vez um sujeito muito ruim. 

E’ um bom film. Como 'espectáculo para os 
olhos é de primeira ordem. George Fitzmauricc 
sabe como poucos apresentar quadros verdadei¬ 
ramente maravilhosos na tela de prata. E sem 
sacrificar a acção. Como moldura apenas. Não 
procurem analysar muito a trama. Não pro¬ 
curem, tampouco, estudar as caracterizações. 

Si vocês fizerem isso o film diminuirá. De¬ 
finhará. E acabará só com um fio muito del¬ 
gado de romance. Romance que tem a vanta¬ 
gem de se desenrolar num periodo adoravel. 
Cheio de opportunidades para a realização de 
todos esses sonhos* que as leitoras têm nas suas 
cabecinhas. Periodo brilhante, chio de còr, 
perfumado pelo romantismo mais delicioso. 
Periodo das lutas pela conquista da Califórnia. 
0 scenario de Bess Mérédyth technicameme 
obedece a todas as regras conhecidas. Resen. 
te-se, todavia, de um estylo mais agradavel. 
Da parte subjectiva não direi nada. Mesmo por¬ 
que delia nada ha a dizer a não ser que não deu 
muito trabalho a Bess... 

George Fitzmauricc dirigiu bem os en¬ 
contros amorosos de Mary Astor e Gilbcrt 
Roland. Soube apanhar e cortar os mais lindos 
quadros. Imprimiu, certa dóse de romantismo á 
atmosphera. E deu encantos mil ao baile dc 
Montagu. Deixou, entretanto, ém plena liber¬ 
dade o elenco todo em muitas scenas. Pois que 
ate ma rcprcscntaçau elle deixou passar... Fal- 
taram-llre as circumstancias favoráveis... F/ 
um film lindo! 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


PARISIENSE 


0 PRÍNCIPE DO PANNO VERDE (La 
M'crveil!euse Journée) — Cineromans — Pro- 
ducção de 1927 - (Prog. V, R; de Castro». 

I’ilm francez que si não é bom aproxima-se, 
comtudo, da producção commum norte-ameri¬ 
cana. 0 seu assumpto, sem grande originalida¬ 
de —■ pelo contrario, é até insípido e sem “it” — 
está narrado mais ou menos bem, de um modo 
cinematographico, o que é raro em se tratando 
de films europeus e principalmenté francez. A 
acção tem logar em ambientes quasi photogeni- 
cos. As montagens são amplas e de uma simpli¬ 
cidade chie”. A photographia é nitida. E até 
mesmo a representação ás vezes é agradavél. A 
sequência do Casino e muito bôa, Tem bons de¬ 
talhes. Óptimos typos. Aquellas mulheree a 
rodearem os afortunados... Bôas observações. 
Entretanto, o director abusa um pouco delias. 
Repete-as muitas vezes... Sylvio de Pedrelli é 
um canastrão qué não valé nada. Renée Veller é 
bonitinha, mas não tem naturalidade. Dollv 
Davis é a melhor do elenco. Pelo menos não 
tem o maneirismo forçado de André Roanne. 
Podem ver sem susto. 

Cotação: 5 pontos. —P. V. 

PELA iPAZ DO MUNDO (Pour la Paix 
du Monde). 

E um film natural, antes de mais nada. 
Podia ser uma óptima recommendação. Mas 
não é. E’uma enfiada de retalhos quasi sem 
interesse, obtidos naturalmente de films milita¬ 
res. Poucos são os “shots” realmente interes¬ 
santes. Assim mesmo a gente não póde garantir 
si são authenticos “shots” do “front”, em plena 
ebulição. Quanto ao mais — movimentos de 
tropas, enorme, cáos de material inutilisado, 
uma ou outra bocca de fogo em funeção, aspe¬ 
ctos de vasos de guerra em manobras, aviões e 
mais aviões, campos e cidades em ruinas 'e cen¬ 
tenas de corpos mutilados, estraçalhados. Tudo 
já tem sido muito visto. E é só. — P. V. 


RIAIIO 


PAE DE FAMÍLIA (Bringing Up Fa¬ 
li 161 ’)— M. G. M. — Producção de 1928. 

Magnifica comedia que fará successo junto 
a Qualquer publico. A historia é interessante, si 
hem que já um pouco conhecida. E’ uma critica 


£vera a mania dos casamentos ricos c nobres 
bao boas as piadas. 0 “slapstick” está muito 
>un representado. Entretanto, o romance 
~ ° r T W«*wc Gertrudc Ohnstead 
n‘l , ‘ c <lesprt ' zrido de ['arrell Mac Do- 

Poiiv\r" U " ll ’ a "' ol ' lmcdáo " ll,e outro valor. 

Drcssfer T f sta “ t "P« nda - Farrell, ella, Marie 
Urcsskr c Julcs Coules fornecem a comedia. É 

•> Rlorificaçao do rôlo como o castigo mais pro- 

p,, ° 1)<l,a os mantlos farristas. A piada do ho¬ 
mem sem braços é estupenda. Os letreiros são 
cngraçadissmios. 0 scenario, bem feito, é de 
’ íances Marion. E a direcção c de Jack Con- 
way. Mais um director deslocado. Elle não 
arrumou o film. Pelo contrario. Apparecem 
mais André de Segurola, Rose Dione, Tenen 
Holtz e David Mir. Podem vêr. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

ALGEMAS DE BRILHANTES (Dia- 

TTo 1 L HaU Jn Uffs) ~ M * - Producção 

de 1928 — (Prog. M. G. M.) 

Um novo 'estylo. Tres episodios comple¬ 
tamente diflerenles, que provam uma mesma 
sentença. A influencia pergiciosa de um dia¬ 
mante. 0 primeiro, nrelodramatieo, tem sua 
acção desenvolvida num ambiente sordido, 
numa mina de diamantes, cm plena África. 0 
segundo, dramatico, como o primeiro, offerece 
uma única situação, que seria optinio material 
■ PJi . i . «i Murnau transformar _ num _ film suni ic 


treiros. 

L o terceiro, finalmente, o mais impor¬ 
tante, melodramático como o primeiro, é assim, 
do gencro dé “Amar para Morrer”. Apenas o 
ambiente c mais baixo. Não ha unidade de 
tempo. Nem de espaço. Isso, o film conside¬ 
rado no seu conjunçto, Mas ess a falta é suppri- 
da por um simples diamante. Um diamante é a 
Verdadeira estrella deste film. Lena Malena e 
elle atravessando todos os seus episodios sup- 
prein-Ihe a falta de unidade. 


0 terceiro episodio é o melhor de todos. 
Aliás, o film todo'está muito bem dirigido por 
John IV Mc Carthy. Além de ter uma óptima 
continuidade de Bradley King. E' um bom sce¬ 
nario de Wiliis Goldbeck. E’ bom. Agradará 
principalmente pela direcção, pela representa¬ 
ção e |)elo realismo do ultimo episodio. Lena 
Malena c Charles Stevcns têm bons desempe¬ 
nhos. G\Ven Lee, John Roche e Conrad Nagel 
trabalham magnificamente. Lawrence Cray, 
Eleanor Boardman e Sam Hardy, o terceiro 
grupo, são os melhores. Principalmente ella. 
Como está differente da heroina dc “A Turba”! 
As scenas do cabaret são reaes. 0 baile *e a luta 
com a policia estão muito bem photographados. 
A “camera” move-se com Um desembaraço 
pasmoso... 0 roubo da joalheria constitue uma 
sequência de notável “suspense”. 0 director 
soube tirar partido de todas as situações. 

E’ pena que a presença de Lena Malena e 
do diamante 'em todos os episodios seja um 
tanto convencional. E’um novo estylo. Mas 
não agrada. Nem é grande cousa. Só serve para 
mostrar que Carey Wilson escreveu uma histo¬ 
ria construída meclianicamente. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 




A SENTINELLA DO RIACHO DE PRAT / *. 
(Ihc Hound Of Silver Creck) — Universal — Pro¬ 
ducção de 1928. 

Mais um film do Dynamite, cão colossal, etc., que 
faz proezas incrivcis, assombrosas, etc. E dizem que 
o dono ganha muito dinheiro. E' por isso que eu vejo 
a tia Julieta a treinar o seu "Jolie”... 

Edmundo Cobb e Gloria Cray tomam parte. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

PRENDA ESSE HOMEM (Stop that Man) — 
Universal — Producção de 1928. 

Mais uma magnifica comedia da Universal. Dc 
enredo leve, delicado, pontuado aqui c ali com tons 
toques de comedia, o seu desenrolar é suave e transpi¬ 
ra bom humor puro e sadio. Tem muitos pontos de 
contacto com "0 Caçula”, de Harold Lloyd. Os mes¬ 
mos irmãos mais velhos, fortes como touros 0 mes¬ 
mo caçula, fraco, ingênuo, desempregado, que faz 
todo o serviço em casa. A luta final entre Arthur 
Lake e Walter Mc Grail é semelhante á que Harold 
trava no final daquclle seu film. Apenas aqui os gags 
não são tão bons. E o local presta-se menos. Os dois 
irmãos são polieiaes á cata ue um criminoso celebre. 

E Arthur, como Harold, vence-os, conseguindo pren¬ 
der, elle proprio, o patife. Imaginem só — Arthur 
Lake a lutar com os criminosos de Chicago. Que es¬ 
tupenda pilhéria! Elle ainda será um comediante po 
pularissimo algum dia. E num genero oompletamente 
differente. 

Barbara Kent é a sua namorada. Linda como 
Barbara Kent. Eddie Gribbon e Warner Richmond 
são os dois irmãos. 

_ Bom film. Podem vêr. _ 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

Passou em "reprise ’ o film dc Reginald Denny, 
"Ai doutor". 

HEI DE CASAR! (13 Washington Square) 
Universal — Producção de 1928. 

Uma agradavel comedia. Regularmente dirigida 
por Melville Brown, Elle soube temperal-a com um 
pouco de mysterio. E' pena que o seu desenrolar vá 
sendo mais ou menos adivinhado. Mas não podia sér 
de outra fórma. Toda aquella gente tinha mesmo que 
encontrar-se num só logar. 

Ademais, a coincidência está bem justificada. Na 
sua essencia o enredo nada mais diz que os esforços de 
uma dama aristocratica para impedir que o seu filho 
se case com uma rapariga dc classe imerior. Ella se 
convence do seu erro na ultima parte. E isso deoois 
dc umas bellas coisas ditadas pelo coração de Jean 
Hersholt. 

Alice Joyce, que é a orgulhosa dama, tem um 
optimo desempenho. George Lewis e Heien foster 
fornecem o escasso elemento amoroso. Jean Hersholt 
tem um bom trabalho. Mas a sua caracterização podia 
sct mais bem cuidada. Entretanto, nem todos elles 
podem impedir que Zasu Pitts ihes roube o film quasi 
que inteirinho... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

IDEAL 

HORAS QUE VOLTAM (Turn Back the Hours) 

— Gotham — Producção de 1928 — (E. D. C.). 

Para dar trabalho a Myrna Loy, Sam Hardy e 
Walter Pidgeon, num intervallo entre dois films ver¬ 
dadeiros, a Gotham decidiu filmar isto. Producção 
fraca, calcada numa trama das mais velhas que co¬ 
nheço a da ilha perdida, dominada por um figurão 
qualquer — misturada com um thema dos mais explo¬ 
rados — o da covardia com o inevitável despertar da 
coragem — os seus únicos elementos de agrado sào 
mesmo as tres figuras principaes do seu elenco. E 
mais George Stone e Josef Swickard. No fim, appa- 
rece, singrando a majestade das ondas, um velocíssi¬ 
mo destroyer norte-americano, que reduz a frangalhos 
os tyrannos da ilha.,. E a bandeira estrellada, sopra¬ 
da pela doce brisa marinha, também não falta... 
Myrna Loy... eu gosto muito delia... E' uma mulher 
exquisita, magrinha... tem it.., é assim uma outra 
Greta Garbo... John Gilbert que me releve esta 
falta... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 



ESPOSAS NAS HORAS VAGAS - Gotham - 
(Guará) — Mais uma historia passada em Hollywood, 
nos Studios, etc. E é só por isso que passa. Alice 
Calhoun, fraquinha. Robert Ellis é o galã. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

VALENTE COMO POUCOS (The Boy Rider) 
— F. B. 0. — (Matarazzo). 

Buzz Barton, o menino “cow-boy”. EJle póde 
ser um prodígio, mas estes films de far-west, assim, 
não têm mais graça. Lorraine Eason e Frank Rice to¬ 
mam parte. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 


19 — IX — 1928 


29 







Pergunta* me 
Outra... 

DUCINHA (Barretos) — Janet e Charles Far- 
rell, Fox Studios, Western Ave, Hollywood, Cal 
Billie Dove e Lloyd Hughes, First Narional Studio 
Burbank, Cal. Clive Brook, Paramount Studio, Ma- 
rathon Street. Hollywood, Cal. 

ROCE RS D'ALVARADO (Rio) - Tem razão 
em parte, mas não é propriamente culpa nossa. 

A. NETTO (P. Alegre) — Ella responderá. Lupe 
Velez, U. A. Studio, N. Formosa Ave, Hollywood, 
Cal. Das outras não sei agora. 

HULA (Rio) — "Braza" está com a Universal 
que promerte para breve a sua distribuição. Gracia 
está recebendo muitas cartas, mas achará tempo para 
responder a você, calma. A Rcgia-Arte-Film é uma 
escola de cavação. 

MOACYR PINHEIRO (Maceió) — Agradecido 
pelos informes. Sim, "Braza” é um bom film. 

CLARINHA BOWSINHA (Rio) - Leila e June 
Marlowe, Warner Studio, Bronson and Sunset, Holly¬ 
wood, Cal. Virgínia está em Londres e dos outros 
não sei. 

TEREZA PONTES — Eu nem sei como agra¬ 
decer a você. Terezinha. 


ft frVRNA LHE (Rio) Fn m esmo lhe entreguei 
aquella carta e.eíle depois me deu para lêr. Era as¬ 
sumpto que discutíamos sempre c eu tinha a mesma 
opinião. Ainda não respondeu porque não tem photos 
para "fans". Barrymore com o tempo e Modas tem 
sahido ! 

MONTE BLUE E RAQUEL 

TORRES EM “WHITE SHA- 

DOWS IN THE SOUTH SE AS" 


BETTY (S. Paulo) — Charles Rogers, Para- 
nounr Studio. Mararhon Street. Hollywood. Cal. Nác 
>wi de Malcolm. agora. 


LON CHANEY E LORETTA YOUNG 
EM "LAUGH, CLOWN, L A U G H " 


jOSE MARTINS (\izella. Portugal) — Obri¬ 
gado. 

VOLANDA MORCANTE (Riu) - Enviei-lhe 
a sua carta. 

R)DAN (Rio) — Madge, Fox Studio, Western 
Ave, Hollywood. Cal. Orval e Gracia. Benedetti Stu- 
dio, lavares Bastos 153. Rio. 

u fCaxtas) — Lia. Fox Studio. Western Ave, 

Hollywood. Cal. Norma. U. A. Studio, N. Formosa 
Ave. Hollywood. Cal. Greta Garbo, M. G. M. Studio, 
Cuker City, Cal. Adolphe Menjou. Paramount Stu¬ 
dio, Marathon Street, Hollywood, Cal. 

JULIA CASIRO (Encruzilhada, — ).•• Willy. 
Charlottenburg, Kaiserdam 95, Berlim. 2: Não sei.' 
3." Sim. 4. Por emquanto, não. 5." Não conheço. 

. CUARANY (S. Maria) — Que ensaios? Paulo 
e que vae indo. "Barro" e "Braza" absolutamente 
nao sao desses films só para homens... Respondem. 


RAMONA (Rio) - Ralph Forbes e A 
O Day, M. G. M. Studios, Culver City, Cal L 
Ferton. IJ City. L. A., Cal. Neil Hamilton, f 
mount Studio, Mararhon Street. Hollywood, Cal. 
lette Marchall, U. F. A.. Moethener Strassc, l-d 

um W9. Elias responderão. Por que escreve sol 
versos pseudonymos? 


* ,? EI :H VINCI ,Riü) ~ D - Del Ri». Tc 

ytud.o Melrose Ave. Hollywood. Cal. Antonio 
u." 0, T-S. Studio, 933 N. Seward Street, Holly, 
Cal Ben Lyon, Metropolitan Studio, Las Palmas 
Hollywood, Cal. Lupe Velez, U. A. Studio. N. 
mosa Ave, Hollywood, Cal. 


DIANA (Florianopolis) - Vocês catharincnses 
estão gostando muito de Luiz Sorôa! Elle estreará 
breve no Rio em "Braza Dormida" que será immedia- 
ramente lançada em todo o Brasil. Gracia terminou 
o seu trabalho em "Barro Humano" e vae figurar na 
próxima produeçáo da Bcnederri-Film. Charles Far- 
rell é solteiro, mas ama Janet Gaynor e Virgínia Valli 
ao mesmo tempo! Mais retratos de Sorôa, só quando 
recebermos. 
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Beijos 

( F I M ) 

fico muito contente, porque quando estiver fa¬ 
zendo uma scena de amór com a rapariga da 
tela. estarei amando a todas ellas”. 

Richard Dix manifestou uma opinião li¬ 
geiramente differente. 

“Não se póde deixar tudo á conta do 
homem, declarou elle, passeando de um lado 
para outro no seu camarim, naquella maneira 
muito sua. 

"As vezes a actriz não sabe corresponder. 
Uma amadora, talvez, vergonhosa da camara. 
Quando trabalho com taes creaturas, é difficil 
eu me abandonar ao meu papel. 

Quem disse! Km plena acção de um enla- 
çamento, cila será capaz de metter o cotovelo 
no meu olho, e isso é o bastante para tirar todo 
o sentimento a uma scena cie amor. real ou da 
tela. 

“Mas si se trata de uma creatura que sabe 
corresponder, de uma artista experiente, nunca 
me preoccupo com as camaras nem com os vi¬ 
sitantes curiosos. Só me preoccupo cm amai-a. 

Kntrctanto o aclor é solicitado a interpre¬ 
tar clifferentes especies d? amór. Caracteriza¬ 
ções ha que requerem um amór elegante “rafi- 
nc”. Em taes casos n pensamento é inteira¬ 
mente pela rapariga com quem trabalho. Ou¬ 
tros papeis exigem um amór espiritual, e então 
só penso, através de todas as scenas, cm minha 
mãe. Nem mesmo eu percebo a presença da 
rapariga. 

Mas confesso que não me lembro dc occa- 
sião alguma em que me tivesse preoccupado 
com os ângulos dc visão da camara, metragem 

de filin, etc., quando r.aliso uma scena dr- 

* tf 

amor 

O leitor esperaria qualquer coisa de “fluen¬ 
te” de Clara Bow. a chnmmejante melindrosa, 
pois não? Quando Cima parte em procura do 
galante, parece incendiar a pellieula. Sentada 
nos degráos do seu camarim, sob a luz pallida 
de um dia de primavera, Clara meneou a cabeça 
gravemente e declarou nue nunca pensa nos 
seus amantes da téla de uma maneira pessoal. 

“Nunca me lembra que elles estão ali ao 
meu lado. As scenas de amór da téla não têm 

nenhuma significação para mim. Sou apenas a 
personagem que incarno no momento e nada 
mais. Nunca sei si o meu “leading man ” tem os 
olhos pardos, azues ou castanhos e jamais expe¬ 
rimento o minimo prurido amoroso por elle, nâó 
importa quão intensa pareçam as scenas de 
amor que represento na téla. 

Para Corinne Oriffith egualmente o gua¬ 
po “leading man” não tem qualquer significa 
ção. Sc semelhante declaração nos sorprehende 
proferida por Clara Bow, da distante c adorá¬ 
vel Corinne não se esperaria outra coisa, e a gen¬ 
te sente que ella é sincera, quando diz que na 
scena ella representa simplesmente os persona¬ 
gens que interpreta. Victor Varconi, que a se¬ 
cunda como "léad” em “The Divine Lady” ora 
em producção, não se encontrava 110 "set'' 
ciuando conversamos com Corinne, dn contrario 
teríamos invocado o seu testemunho, pois não 
faltará oucm pense nue ha de ser um regalo dê 
cnmrão ter esse fogoso húngaro como “leading 
man", 

Eddle Lowc, nue ora trabalha com Colleen 
Moore, dá-lhe francamente o seu voto como a 
tnals adoravel com nue jamais lhe foi dado tra¬ 
balhar, mas essn admiração c excluslvamcntc 
de um comoanheiro por outro, 

"Nos primeiro*; fUms mie fiz na minha car¬ 
reira de artista, as scenas de amor me impres¬ 
sionavam muito pessoalmcnte, mas hoje não. 
A perfeita scena de amor c aqttella em que dois 
artistas confundem as suas emoções, da mesma 
maneira que se confundem as notas dc uma 
syniplionia." 

Era preciso termos a opinião, simplesmen¬ 
te para variar, fie alguns vilões, e assim dirigi- 



VIRGINIA PEARSON VOLTOU EM 
“THE BIG CITY” 


me a George Bancroft e Bill Powell. Dois con¬ 
trastes, haveis de concordar. Receio bem que 
me fosse 'impossível escrever uma coisa digna 
do extraordinário Eancrofi;, mas aqui penso 
deixar um honesto vislumbre da sua pessoa. 

Elle meditou gravemente 'sobre as minhas 
perguntas durante ivarios minutos, depois com 
voz surda ordenou: 

“Levante-se!” 

Obedeci. 

Bancroft avançou lentamente para mim, 
um pouco á maneira de um somnambulo, com 
os braços estendidos para a frente. 

“Supponha qud eu estivesse tomado de 
amores pela senhora”, falou elle. 

( “Perfeitamente, si. é apenas de brincadei¬ 
ra . respondi eu, obediente, sem adivinhar o que 
pretendia elle com aquella historia. 

Bancroft parou a alguns passos distante de 
mim e deixou cahir os braços ao longo do corpo. 

“Eis como eu procederia, suspirou elle. A 
mulher é para mim uma coisa tão divina, que eu 
não iteria coragem de tocar na que amasse, mes¬ 
mo com a ponta dos meus dedos. Na minha car¬ 
reira cinematographica. nunca beijara uma ra¬ 
pariga até 0 meu ultimo film. No momento dessa 
scena eu só pensava em minha mãe. O amor de 
um homem por sua mãe é a mais sagrada inspi¬ 
ração, assim não havia nenhuma falta de consi¬ 
deração 'dc minha parte para com a rapariga. 

“Por certo não, Bancroft, tranquillizei eu, 
deixando-o a fitar 0 espaço com olhos «cismado¬ 
res, emejuanto me punha .no encalço de Bill 
Powell. 

E foi Bill quem atirou a granada. Nunca 0 
vira cm semelhante disposição de espirito. 

“Hollywood, exclamou elle em tom violen¬ 
to, é ia terra mais Immoral que o sol cobre ! E 
por que? Porque lia aqui muitos homens bellos 
c mulheres formosas atirados á promiscuidade 
de uns com os outros. 

“Si me sinto attrahido pelas mulheres com 
quem trabalho? Mas sem duvida alguma, fí que 

homem não se sentira. Onde é que se encontra¬ 
ra tanta mulher bonita como em Hollywood? 
Porque razSo pretenderia eu ou outro qualquer 
mortal de carne c osso como eu ser imlif ferentes a 
ISSO ou ás pequenas com quem representásse¬ 
mos de apaixonados sequidamente? 


ALRAUNE 

(FIM) 


0 pae acorvaclava-se. Como qu'e a “criatura” 
reconhecia instintivamente 0 s*eu “creador”! 

Não poderiam voltar para sua cidade, 
ond'e o escandalo da fuga de Alraune ainda es¬ 
tava muito vivo. O professor Ten Brinken re¬ 
solveu-se leval-a a Nice, a Monte Cario... 
Passaram a viver a vida das villegiaturas. 
Ten Brinken sente a necessidade de proporcio¬ 
nar tudo á sua filha adoptiva. Elle não. sabe 
hem o que s<e passa em seu eu, mas a verdade é 
que sente uma grande dòr em seu intimo, quan¬ 
do a vê cercada de toda. aquella mocidade radi¬ 
ante que a corteja, que se deixa arrastar pelo 
que Alraune tem d'e seducção. E elle se vê na 
necessidade de recusar 0 casamento que mais 
de um se propõe, mesmo áquelle para quem Al¬ 
raune já mostra as suas preferencias, um joven 
conde... 

E, como sempre fazia, foi ao seu “Diário da 
Minha Alraune” que elle foi confiar o que sen¬ 
tia o seu cor ação. Mais uma pagina accrescentou 
áquellas outras que vinha escrevendo, desde 
quando lhe brotara na idea o ideal da fecundação 
após a morte. Ás paginas puramente scientifi- 
cas, cm que elle narrava como fizera “nascer Al¬ 
raune”, accrescentava 'elle aquellas em que ia 
narrando 0 sentimento que lhe ia nascendo no 
coração... 

Mas Alraune não esta disposta ao sacrifício 
que lhe exige o pac , e por isso foi que mais uma 
vez planejou a fuga. preparada para 0 bater das 
onze horas daquella noite. Mas quiz 0 acaso que, 
ao se preparar para deixar os aposentos, em- 
qUcinlo dormia Ten Brinken, lhe cahisse sob as 
vistas aqucll-e “Diário da Minha Alraune”, que 
descuidadamente 0 professor deixara sobre a 
níesa. E ella, então, veio a saber toda a verdaoe. 
Ella chorou lagrimas amargas, ao reconhecer a 
sua origmi. Então só um desejo a domina: — 
matar aquellc que se aproveitara da fraqueza de 
uma mulher sua mãe! — para uma experien- 
cia que era um crime! — daquelle que, no egoís¬ 
mo de seu amor pela sciencia, não tremera em 
lançar ao mundo mais uma desgraçada! E ella 
chega a dirigir-se ao quarto daquelle que até ali 
suppuzera seu pae... Ella leva-lhe as mãos á 
garganta, para suffocal-o... Mas ha um rictus 
em sua face, transformado em um sorriso amar- 
• Ro. t no seu intimo forma-se 0 plano macliia- 
ve ico... Apaixonar aquelle que até aqui a tra- 
taia como filha,.. Fazel-o conceber mil so- 

n íos.. arruinar-se por ella... «e depois aban¬ 
dona l-o! 


- j lu ^, r Cüm 0 ; 

apaixonado Ella não póde mais abandona 
seu pae . Mais tarde, quem sabe?... 

-oineçou a sua obra de vingança. Si sec 
ctora era ella, tornou-se satanica, pelo mu 
que fascinava. 0 seu trajar, os seus gestos, 
seus sorrisos - tudo nella calculado para a 
cueçao. Cada d'etalhe é uma promessa que, < 
tretanto, nunca se cumpre. E um dia cheg 
em que mais que nunca, se tornou arrebatado 

*i nc ?f c (,l í l 0 att,, ahiu ao seu boudoir,., Qus 
do elle quiz dizer que tudo aquillo era um nu 
tyilo para elle, que era seu pa*e, 0 gargalli 
cry.stalhn° suspendeu-lhe a phras'e mentiros 
Ella sabia tudo, sim, tudo! Não era filha deUi 
e poi que'então não poderiam ser amantes? 

E Alraune foi arrastando a sua victltt 

n LTIí r por c,,a - Compra*! 

oias toilettes riquíssimas, gasta sempre, gas 
tudo! E, um dia, a noticia aterradora lh'e chegi 
, 0 seu b ^\q«elro. Ia-se 0 ultimo bilhete 1 
banco, a ultima nota.,, Q Ue fazer? Por ti 
nao tentar a sorte, tendo Alraune a seu lad< 
Pois não'eram as “alraunes” portadoras de fe 
cidade, tanto que pelas noites frias em que a lt 
iIluminava 0 corpo hirto do 'enforcado, sabia 
os humanos a disputar á terra a raiz exótica qt 
diziam um talisman? E clln o acompanhou t 
panno verde. Era para que elle jogasse no “vc 
1 _ 10 . a côr do sangue que nos enche 0 con 
çao... a cor do amór! E elle jogou aquellc ult 
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WILLIAM «AINES E’ INTERESSANTE ATE’ 
AS SOLAS DO SAPATO... 


mo bilhete de banco. O vermelho deu. uma, 
duas, cinco... nove vezes! Uma fortuna im- 
mensa estava empilhada em frente do professor 
Ten Brinken. Continuará elle a enfrentar a 
sorte? O banqueiro indaga... Mas já nào ha 
tempo para resposta, e quando elle procura Al- 
raune ella havia desaparecido! E a roleta impla¬ 
cável atirou a bola branca para a baia preta! 

Ten Brinken foi encontrar Alraune a pre¬ 
parar a sua mala. Ella preparava-se para se ir. 
Elle lhe pede que fique ainda, pois que tem as 
joias que lhe dera, e poderiam tentar a sorte 
novamente e serem felizes! 

Mas ouviu o riso escarninho daquella dia- 
volina, que lhe grita o seu desejo de felicidade, 
sim, mas não com elle! E ella lhe foge á sanha, 
pois que, armado de uma acerada faca de cor¬ 
tar papel, elle a persegue, e terminaria elle 
proprio a sua obra, não fôra a intervenção do 
joVen conde, que se atira ao louco c lhe arranca 
a arma, 

E o professor Ten Brinken viu afastar-se 
nos braços delle, afastar-se para nunca mais 
voltar... Emquanto que elle tem impetos de 
seguil-a mas a sua attenção se desvia para uma 
raiz que surge como aquellas da Flo¬ 
resta Negra, e que elie abraça a gargalhar, 
para depois beijar convulso... E é uma con- 


o Kio ainda seria melhor para elle, sabe? Cata* 
giiazes não é, na minha opinião, uma cidade 
ideal para fazer Cinema. Jantavamos cedo, ás 
seis horas e iamos ao Cinema ás oito. Eu con¬ 
versava com a Eva Xil. Levantavamos ás seis 
da manhã para filmar. 

— E o studio da Phebo? Oue tal? 

IV 

— Mas studio significa apparelhagcni. não 
acha? Nesse ponto eu admiro o Sr. Mauro. Fa¬ 
zer “Bra za Dormida" com o que elie dispõe é 
um esforço titânico, creia. Entretanto, elle dis¬ 
põe de reflectores. de catnaras e de “props", não 
sabe? Mas o film tem muita cousa nue não de 
pende de recursos e elle dedicou-se principalmen¬ 
te aos detalhes. Guando n senhor vir o film, vae 
notar grande quantidade de detalhes interes¬ 
santes . 

— A Universal adquiriu o film para dis¬ 
tribuição e lançamento, não c? 

— É! E si fôr verdade, veremos o film no 
Pathé Pa lace. 

— E pensa continuar como estrella? 

— Si me pedirem para fazer alguma cousa, 
eu faço; mas não penso ser chamada mais para 
fazer algum film... 

E seus olhos cinzentos, de umas pupillas ne¬ 
gras, negras que deliciam, se entristeceram um 
pouco: descansou a face sobre as mãos finas, 
uma face emtnoldurada por uns cabcllos de um 


f F I M ) 

Quando terminou o seu contracto com a 
Laskv, Jane alistou-se na legião dos franco- 
atiradores e trabalhou com tal afinco e proveito, 
que pôde roubar uns mezes de recreio na Eu¬ 
ropa. Quando voltar, ella continuará a faze 
coisas como a irmã ".sopliisticated" em "Filli 
nha Querida". 


Para que Suz.anna o ame e case com elle... No 
fim de muita insinuação, vendo os pés de Marge 
por debaixo de um reposteiro, ordena que ella 
saia do'esconderijo... Leva-a comsigo para casa, 
livrando-a assim de uma seducção ignóbil. 

Chegada á casa sabe pela porteira que o seu 
Eddie embarcára; mas que antes de ir a pro¬ 
curara. Cheia de amor por elle corre para o cáes, 
donde já largára o “Mauritania" para a Europa. 
Mas tanto grita, que Eddie. vendo-a, deita se á 
agua. O vapor pára. Ê os collegasde Eddie, 
para que elle não naufrague com a sua Suzanna. 
deitam-lhe á agua o bombo para servir dc boia 
de salvamento... 

E entre esses dois bohemins artistas ficará 
para sempre um bombo a amparai os. rutaiido-o 
a horas certas. 


METROPOLIS 

(FIM) 


P lo contrario, nem ao menos cm pbotogrnpliia 
parece que dou alguma coisa que preste ... (Que 
modéstia!). 

E com isso n Nita levantou se e sahiit, vol- 
'mulo com um maço de pilotos de 18 x 24, mas 
tfdos defeituosos para ella. 

Esse esta horrível.,. Esse me cortaram 
a cabeçal,,, Esse tem p defeito do piano de 
«nula.., Esse... 

Mas a senhorita vejn este daqui. Quer 
dcdtcal-o só para mim? 

Mtá sorriu. Eu tomei a minha caneta lin- 
cno e offcreci-HFa, Ella disse que não sabia o 
que iria escrever, e eu sUggcH-llie um simples 
ootivetiir’ . Dcprds cxigiu-mc: 

r ,iao publique essa photographia, 

1,10 ' E só para o senhor,.. 

Consenti, cnehriado. Nesse ponto, pergun- 

hj lhe o que achava do estado actual do nosso 
C metnn. 

f 'li! Havemos de vencer, creia! Eu penso 


Bem, minha gente. Aqui vamos botar o 
“fade-out": 

0 CINEMA BRASILEIRO F/ UM 
FACTO ! 


ram que elle resolveu-se a ser um dos companhei¬ 
ros desses operários. Alli elle ve c escuta Maria 
e Isso foi o bastante para que o filho de Joh Frc- 
clcrscn se sentisse ainda mais preso áquclle am¬ 
biente. Maria, porém, reconheceu em Fredèr, 
num rápido relance, o poderoso auxiliar em cuja 
companhia tornaria numa realidade a sua cubi¬ 
cada igualdade entre os senhores e os escravos dc 
Metropolls. 

Não tardou muito que Tnh Fmlerscn verifi¬ 
casse n ascendência exercida por Maria sobre seu 
filho. Sem perda dc tempo elle despede seu ser¬ 
vo fiel Jnsaphat. porque este não lhe avisara em 
tempo, os acontecimentos oue tinham escoado, 
Para substituir n emnrcgadn despedido e seguir 
os passos de Frcdor, Joh chamou o "homem ma¬ 
gro’', tvpo cuja impressão era inesouecível, meio 
í Termina no f>m do numero) 


O Super-Homem 

(FIM) 


Sem piedade, c mais uma 
sua covardia, Dappcr alveja a a 
Nolan, então, o mata, viu 
vez vários crimes. 

Tempos depois, “Magpic 
gozando da melhor saude, e N 
na sua netividade de dctective. 
casal feliz., amante da vida. 
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k ROA ÜO PEGCADO 
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preinam a> bnn>-n'iva> «It* salvada»». 

Kra uma mi> s ã<* arriscada essa quo ia levar 
a ctíeit" a irmã (Vieste. Mas lendo dedicado 
a sua vida á cau>a de Deus. a linda emissaria 
não tinha a menor duvida tio exilo do seu tra- 
hallio. K em coiupanliia do irmão Sniitli, um 
devoiado servo «!a irmandade, dirigiu-se a 
irmã Celeste para o disiricto alludido. 

Kstaheleeith» •• seu alojamento num dos ca*- 
sarôi-s do hairm. deram começo ã pregação. 
Annunciavam as hençams evangélicas, repetin¬ 
do as palavras de Jesus: “bemaventurados os 
limpos de coração, porque elles possuirão o 
céo"... 


Mas a raíaméa peccaminosa da Rua da 
Harmonia não queria saber disso. Lá só im- 
p.rava uma rejigiã<> — a do dinheiro roubado: 

ve respeitava um nome — o tia moeda que 
se transforma em pão... 

F. Bill. o maior dos criminosos e " cabecilha 
de todo> os grupos arregimentados de ladrões 
londrinos, eslava tia parte dos que preferiam 
permanecer no risco do pão incerto, arrancando 
o dinheiro á mira de um revolver sempre que 
houvesse facilidade para isso. 

Mas um dia. estando em um dos botequins 
confabulando com os seus associados, vê Bill 
entrar essa criatura divina de apparencia e de 
coração que era a irmã Celeste. 0 bandido tem 
um gesto de admiração. 0 olhar suave da 
moça evangelista defrontara-se com o seu e pa¬ 
rece transpassar-lhe o corpo como uma scentelha 
cie raio X. Parece ir descobrir-lhe lá no fundo 
d'alma esses cellulas que germinam os máus 
pensamentos e os transformam em acções, pec- 
caminosas... 


Bill parece temer c>se olhar ou achar-se 
irremediavelmente altrahido por clle. 

— Lstaras com medo do uniforme delia? 
pergunta-lhe um dos amigos. F.’ novidade, por¬ 
que o da policia nunca te metteu susto... 

0 que Bill sentia nem elle proprio poderia 
explicar. Devia ser mais do que susto — seria 
amor. sentimento de ferocidade, desejo de con¬ 
quista rnalsâ. ambição de mais peccado... 

— Quem quer servir á causa de Xosso 


Senhor?, dizia a irmã Celeste, dirigindo-se 
maltrapilhos freguezes do botequim. 


aos 


O alojamento da irmã Celeste transíor- 
iuou-pc em um céo aberto. Com a conversão de 
Rill. outros malleitores iam vendo com menos 



da devotada evangelista. Até mesmo o Joe 
"Allenim”, um malandro de reconhecida fama. 
cantava bymnos de louvores e dizia "amen" ás 
orações da menina pregadora. 

As creancinbas do bairro, que antes viviam 
a morrer á mingoa. tinham agora todo o con- 
forto e carinho. O alojamento era a um tempo 
hospital para os que soltriam do corpo e arrimo 
espiritual dos novos convertidos. 

Annita, também, levada pelo allecto que 
>inha ao seu Rill, lizera-se eooperadora da irmã 
Celeste*no tratamento das creancinbas do arra¬ 
balde . 


lento, achegava-se para o leito. Tomada de 
Misto. a moça teve ainda coragem de o inter- 
pell.ar: 

— Que teus. Rill? Que queres aqui? 

A ti c que eu qtíero — ouviste?, dizia-lhe o 
novo convertido, com olhos lixos no rosto an¬ 
gélico da nobre evangelista. 

K virando-se para Deus, o seu unico guar¬ 
da. começa cila a orar: — “Oh Deus. livrae-me 
deste peccado! Perdoae-me, Senhor, porque tal¬ 
vez cu o tenha feito onhir em tentação! Deus 
meu, levante da lama este misero peccador!” 

Rill entrára no bo*.cí|iiim visivelmente con¬ 
trariado. Resmungava comsigo mesmo: 

— Beata! Que vá para o inferno com os 
seus sermões!... 

E chegando-se ao balcão do estabelecimen¬ 
to, virava os copos, bebendo. Queria afogar em 
álcool a sanha diabólica que lhe enchia a alma. 

— *Klla nunca que será tua!, fazia Rill 
olhando-se ao espelho. Xão a possuirás nunca. 
— deixa-a morrer queimada! 

E virava outro copo de vinho. 

—Acudam! gritava Annita, entrando dc 
chofre na sala. — A irmã Celeste está na casa 
em fogo! El la morre! 



MARIA ALBA 


lE Bill. desesperado pela resistência 
que lhe oppuzera a moça evangelista, deitara 
um caudieiro ao solo, ao sahir. e este ateára 
fogo á casa). 

“ Que me importa, brada o incendiário. 
<Iuc faça oração, a ver se os anjos a vêm sal¬ 
var!. .. 


Bill. porém, se se fizera religioso fóra só¬ 
mente para estar mais perto daqudla «pie a sua 
sanha peccaminosa desejava com desejo infer¬ 
nal. lê um dia. a Irora do repouso, tendo chega¬ 
do á perfeição do seu plano. «ID elle ao compa¬ 
nheiro Joe: 

— Quando cila for nara o quarto, vac-le 
<la(iui também — e leva Annita eomtigo! 

° ° lItro * «iue sempre vivera sob ornando 
imperioso de Rill. promptifieou-se a cumprir n 
on ‘ cm j Apenas Annita. que entre-ouvira a ob- 
senaçao dé Rill, adivinhando logo os planos do 
seu amigo, cabiit aos pés, rogaitdo-llre (pie não 
! izcs.se isso, (pte não fosse Iraliir a promessa dc 
le (pie tinham feito... 

, * Nsa ítMU,e obscuridade do (ptarto da irmã 
Celesre. como um pliantasma dbibolico c ( ue sur¬ 
gisse das sombras, estampava-se indecisamente 
um rosto contrafeito de emoções. c lento e 


_ * Sí, t«im de Rill serve agora dc abrigo á 
ven irma Celeste. Frostrada sobre o leito 
arrependido, que a salvara do incêndio, mal 
cila signaes de vida. K ante os olhos esbraj 
dos de Rill se estorce aquella alma de carid 
e de amòr ao proximo. 

I, então, tocado n’alma pelo horror 
quella tiagedia — obra de suas mãos pecca 
nosas brada o peccador-convertido: 

— Deus d'e bondade, não permitti que < 
morra! Fazei com que cila viva, Senhor, c 
pionictto dedicar toda a vida a vossa causa! 

- * 

A Rua do peccado já não merecia e 
nome... Com o irmão Bill á frente do gru 
seguia a joveti evangelista a sua missão de an 
c dc bondade. Aiinifa, ligada a Bill pelos 
cramentos da igreja, era uma fiel coadjuti 
da imssao de caridade estabelecida no bar 
pela irmã Cclcsfe. 


SONHO DE CARNAVAL 

( F I M ) 


O desembargador communica também a Ni- 
colau. (pte o palaeio do pac havia sido adquirido 
por um desconhecido, que comprara as dividas 
do fallecido Cart. O novo proprietário, no em- 
tanto, ainda não habitara o prédio, continuando 
o mesmo como dantes. 

Ni cola ti procura, baldadamente, no cabaret, 
dentre as dansarinas, Editli Vallon. 

Rcconbece-a, como sendo a pianista, que 
acaba de ser despedida. Xieolau convida-a 
para fazer-lhe companhia. Num pequeno café, 
Nicolau encontra Kilian e Kiliane, que durante 
40 annos tinham sido empregados da familia 
Cart. 

Desejando proporcionar a Editb momentos 
agradaveis, Nicolau pede a Kilian. que vá para 
o palaeio e lá o receba, como se elle ainda fôra 
o dono. Editb fica enthusiasmada com tudo 
que vê no palaeio, mas não deixa de manifestar 
certa appreliensão, por achar exquisito, que um 
homem moço e rico, ao envez de divertir-se em 
meios elegantes, ali esteja a lhe fazer compa¬ 
nhia. Nicolau dissipa-lhe qualquer duvida a 
respeito. 

Ouve-se o, radio a annunciar que será irra¬ 
diado n Carnaval dc Veneza. Nicolau propõe a 
Editb, organisarem um baile carnavalesco ali 
mesmo. Dá-lhe uns pannos, para que ella nellc< 
se envolva, c retira-se para também preparar-se. 

Venda Patrik, em companhia dos seus inse¬ 
paráveis admiradores Priam pae e filho, passá 
em automovel pelo palaeio e vendo nellé luz, 
manda parar o carro e entra no palaeio para ve¬ 
rificar o que ha. 

Encontra Editb, que lhe transmitte achar- 
se Nicolau Cart presente. Venda, que jamais se 
esquecera da humilhação por que Nicolau a fi¬ 
zera passar, aproveita esse ensejo para vingár 

se de maneira cruel e impiédosa. 

Poe Editb para a rua e expõe Nicolau a 
terrível humilhação intimando-o a que abando¬ 
ne o palaeio immediatamcnte. Mas o^lcstino 
tem ironias cruéis. Venda Patrik que se candi¬ 
data também este anno ao prêmio de belleza, é 
novamente batida, dada a interferencia involun¬ 
tária de Nicolau. 

Editb Vallon é a detentora do cubiçado 
prêmio. E, emquanto Venda reconhece humi¬ 
lhada. que o dinheiro nem tudo compra, Nicolau 
e Editb, num longo beijo se unem para semore. 

I m sonho de Carnaval convertera-se em bri¬ 
lhante realidade. 

OLYMPIO MATHEUS 

O Passaro Negro 

( FIM) 

ga para prender uma. latina que s'e arrebentara 
e essa manobra nautica representa o perigo da 
morte. 

No momento mais difficil do trabalho, o 
velho commandante ~fica 'electrisado de arre¬ 
pendimento.ao sentir o amôr paterno que dedi- 
cára ao joven Tib. Sem medir os perigos que os 
relâmpagos, as vagas enfurecidas e o jogo dia¬ 
bólico do navio representavam para a sua vida, 
Bronson subia pelo mesmo mastro para salvar 
o filho. 

Embora enfrentando m i 1 difficuldades, 
conseguiu o intento e quando ia descendo, de 
repente cedendo á reacção que se operava em 
sua alma, vacillou, bamboleou e perdendo o 

equilíbrio, cabiu pesadamente sobre o convéz 
do navio. No lapso fugitivo de um arrependi¬ 
mento, elle revê o .seu passado dê maldades e 
morre agarrando nas suas mãos crispadas pela 
agonia, as de seu filho espantado e nervoso, e 
perdoado pela esposa que ali estava para dizer- 
lhe o ultimo adeus... 
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TAROUE2A GERflL 
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'.AiTV.HP i 


Falta de 'l 
Appetite T 

[ lMPALLUDISMO\ 
ICONVALE/CENÇAT 


SENHORAS 

USAE EM VOSSA TOILETTE INTIMA DIARIA 

UM PAPEL DE 


ÜYRO L 


Em caixas com vinte papeis 
Antiséptico — Preservativo — Desinfectante 

Medicamento aconselhado em lavagens vaginaes — Nos 
casos de corrimentos fétidos — Flores brancas — Catharro 
do utero - Dores dos ovários e Utero e na Blenorrhagia 

da Mulher. 

As lavagens diarias com GYROE evitam as moléstias e 
conservam a saude do utero e dos ovários. 

. PREÇO DE CAIXA 5$ooo 
Enr todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vai prestando aos 
que vivem no Brasil. 







...todos os lares espalhados pelo immenso territó¬ 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo¬ 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o Andar 


METROPOLIS 


( FIM ) 


demonio e meio espião e que se encontrava sempre ro¬ 
deado das maldades subtis do inferno. 

Essa medida, comtudo, não satisfez Fredersen. 
Elle se dirigiu ao feiticeiro Rotwang, confessou-lhe a sua 
desventura e pediu-lhe o seu auxilio. Chegára a occasião, 
tão desejada ha longo tempo, para Rotwang vingar-se de 
John Fredersen. Anno após anno, Rotwang não fizera 
outra coisa que trabalhar na construcção de uma creatura 
artificial. Sua obra já alcançara a physionomia e as ar¬ 
ticulações humanas e só lhes restava a transmissão da 
alma — a fórma da vida. Até então o feiticeiro tivera a 
intenção de copiar nessa figura a imagem de Hei, mãe de 
Freder e que morrera quando dava á luz ao unico filho. 
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ESCOLA DE CORTE E COSTU 
RA SANTA IGNTCZ 

AY. T1RADENTES, 40 - PAULO 

Diplomada por vS. Paulo c Rio e a pri¬ 
meira licenciada pela D. 0. da lnst. Pu¬ 
blica. 

Melhodo proprio 

Ensina-se o corte moderno, rápido c ga¬ 
rantido. 

Curso especial para formar professores 
de corte e costura. — LIÇÕES POR 
CORRESPONDÊNCIA - Systema fa- 
• cil, ecouomico e ao alcance de todos e de 
grande vantagem para o interior e outros 
Estados. Enviam-se prospectos. 


| Remetta prospectos a.: 

< Nome.•. 

< 

! Rua. 

; Cidade. 

í Estado. 

I ( Cinca rte) 

1 



Faça uso desse poderoso bactericida 
a base de FORMALDEIDO para 
proteger-se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, in- 
flammações da garganta, etc. 
Vende-se em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 

Preparado pelo Dr. A. WANDF.R, 
S. A. — Berne (Suissa). 


Nas proximidades do Natal 
ALMANACH D’0 TICO-TICO, 
a alegria das creanças. 



O Sabonete de Reuter 

ê o artigo mais eficaz que se conhece 
pafa sanear, proteger e beneficiar a cutis 

Quando é usado frequentemente no toucador 
e no banho, a cutis conserva a frescura e 
• louçania de uma rosa: 

Macia, fresca, perfumada, e com esse ligeiro 
tom rosado que tanto agrada e que é 
indicio da sua perfeita saude 


Mas agora, Rotwang preferia transpor para o rosto da sua 
creação a physionomia luminosa de Maria, não prégan- 
do a paz e a reconcilliação mas sim a luta e a destruição. 

Os operários devem revoltar-se contra Joh Freder- 
sen, aniquilar o seu reino e destruir a sua cidade. Fre- 
der, porém, seu filho e inimigo mortal, precisa rebaixar- 
se ao amor de Maria, o modelo de que se servira Ro¬ 
twang para formar a sua creatura artificial. 

O plano que o feiticeiro idealisara obteve pleno suc- 
cesso. A cidade subterrânea levantou-se contra a cidade 
do alto, as machinas foram quebradas, os reservatórios 
dagua arrebentados, todos os diques desmantelados e, 
numa furia selvagem, o elemento liquido em massas ex- 
terminantes lançou-se para dentro da cidade das cata¬ 
cumbas, destruindo tudo que encontrava á sua passagem 
Parecia chegado o fim da cidade operaria e com elle o 
fim de METROPOLIS. 

Quando os operários se aperceberam do que haviam 
feito, pensaram que seus filhos haviam cahido victimas 
daquella medonha catastrophe. Apossados de tormentosa 
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loucura, elles partiram em busca de Maria para nella se 
vingarem. O gigante Groth, primeiro machinista da ma- 
china mestra de METROPOLIS e que, o ultimo momen¬ 
to, dispendera esforços desesperados para imprimir or¬ 
dem e calma entre os amotinados, era quem, agora, diri¬ 
gia em pessoa as massas humanas revoltadas. Em logar 
de Maria, os operários aprisionaram a creatura artificial 
que foi lançada á fogueira e ficou carbonisada, deixando 
ver, por fim, o miserável esqueleto de ferro e de arame 
de que era formada. Emquanto decorriam esses fa¬ 
ctos, Maria, auxiliada por Freder e Josaphat, salvára as 
pobres creanças, os filhas dos operários e depois Freder, 
numa luta feroz, tirou a vida do perigoso feiticeiro Ro¬ 
twang . 

Finalmente o caminho estava livre. Até que afinal, 
Freder e Maria encontraram-se. Mas já agora o mancebo 
está de posse daquella força maravilhosa que lhe impri¬ 
mira Maria, quando prégava o evangelho, aquella demons¬ 
tração altamente humana de que entre o pensamento e 
a acção deve viver, como intermediário, o amôr. Porque 















‘.HORÓSCOPOS 




y<Mumatismo 


quão intensas são as dôres rheumaticas 
ou gottosas e quão tristes as suas con¬ 
sequências : perde-se a belleza e a agi¬ 
lidade e transtornam-se as funcções ar¬ 
ticulares. Lembre-se em tempo do 
H Atophan-Schering M que cura rapidamen¬ 
te o rheumatismo e a gotta, sem pro¬ 
duzir effeitos secundários, eliminan¬ 
do efficazmente o acido urico. Tubos 
originaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 


só esse amor poderia reconciliar os 
ânimos e os contrastes que, desde 
remotas épocas, existiam entre o seu 
pae Joh Fredersen e aquelles ho¬ 
mens que, como operários, traba¬ 
lhavam na grande colmeia subter¬ 
rânea. i 

METROPOLIS, a cidade do fu¬ 
turo, a cidade do anno 2000, é a ci¬ 
dade da eterna paz social, a cidade 
das cidades, na qual não existem 
nem a inimizade, nem o odio, mas 
tão sómente o amôr fraterno, a com- 
prehensão nitida que deve existir 
entre o capital e o trabalho. 
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Samuel Goldwyn tomou Alfred 
Santell emprestado á First National 
para dirigir o proximo film de Vil- 
ma Banky para a United. 


O. FIGUEIRA 


“The Mysterious Lady” é o titulo 
final de “War in the Dark”, que 
Fred Niblo dirigiu para a M. G. 
M., com Greta Garbo. 


" /Ilustração Brasileira 


A MELHOR REVISTA PUBLICADA NO BRASIL 


faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 


RIO DE JANEIRO 


C1NEARTE 


Propriedade da Sociedade Anonyma 
“O Malho” 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE 
SOUZA £ SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$: 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
l anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dlinheiro (que póde 
ser feita por vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado) deve ser 
dirigida á Soaedade Anonyma O MA- 
bHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegrapbico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5-402. Escriptorio: Norte, 5.818. An¬ 
úncios: Norte, 6.131. Oíficinas: Vil- 
to, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 

\ — Salas 86 e 87 — São Paulo. 


OUVIDOS, DENTES, DORES 
UTERINAS - NEVRALCIAS, 
RESFRIADOS, GRIPPE, ENXA¬ 
QUECAS 


BUflRAlHS 


(Comprimidos com ba^ de guaraina 
do GUARANA) 


Cura ou allivia em poucos minutos e 
é 0 tonico do coração, ao contrario dos 
similares que são depressivos — Ven¬ 
de-se em enveloppes ou tubos. 

Aborta a grippe e resfriados, toman¬ 
do-se ao deitar, uma limonada bastante 
quente, 2 comprimidos de Guaraina e 
abafando-se até transpirar. Enveloppes 
$500. Tubo 3$500. 


LAB. NUTROTHERAPICO 


DR. RAUL LEITE & C. - RIO 


RUA GONÇALVES DIAS, 73 


■ 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO” 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TELEPHONE NORTE 4424 

0 expoente máximo dos preços mínimos 

° m^!“e níai°aest"a 3 aua°gratídàT peTa^prele^n oT £ l^.spensada p/las^sSas Exma^^eTuezL^' 
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RIGOIt DA MODA 

fi 

I 

Afirtfcfinfi Finos sapatos em pelli- 
T-UIJpUUU ca envernizada, mulati- 
nha, com linda guarnição de fino 
couro laqué, todo forrado de fina pel- 
lica branca, salto cubano medio. 


Pelo correio, mais 2$500 por par. 

Reiiietteni-se 

Pedidos «; 


37^000 LIndos e elegantes sapa- 
O/flUUU tos em fina pellica preta 
envernizada, com debrum de couro 
roégis, salto cubano alto. 

0 mesmo modelo em fi- 
T , J«JpJVAJ no C ouro naco de côr 
‘'bois de Kose” claro, com lindo de¬ 
brum de pellica marron, caprichosa- 
mente confeccionado, salto cubano 
alto. 

Ainda ^ mesmo modelo. 
TUtfiJUUU em fina P o ni)lrniJ 


Ultima novidade em alpercatas 

Finas e solidas alpercatas de pel- 
iica envernizada preta, com lindo flo¬ 
rão na gaspea, typo meia pulseira 
criaçao exclusiva da Casa Gulomar’ 


De ns. 17 n 20. «snno 

»* ” 27 a 32 .. .. . . " " 

De ” 33 a 40. 129000 

O mesmo modelo em lindo couro 
naco de côr cinza, ou beige palha 
também com florão e toda forrada ’ 


4^00 AInda * mesmo modelo. De ns. 17 a 20 

em fina camurga pretat De » 27 n 32 

com lindo debrum de pellica preta’ De ” 33 « 40 

OO 1 t A /Iti kn m /. J I . I . * 


salto cubano medio, rigor da moda.’ 


ÍOIOOO 

129000 

149000 


catalogo* lllustrados para o Interior a quem o* solicitar. 


Pelo correio, mais 1$500 por par. 


JULIO DE SOUZA 


Neil Hamilton será o galã de Clara Bow em “Three 
Welks End”, da Paramount. 

K 

Take Me Home” e o ultimo film de Bebe Daniels 
para a Paramount. 

iU 

The Raimbow”, o novo film que Reginald Barker 
esta dirigindo para a Tiffany-Stahl, inclue no seu elenco 

Dorothy Sebastian, Lawrence Gray, Harvey Clark e 
Sam Hardy. 

X 

Audrey Ferris é a estrella de “The Little Wildcat”, 

da Warner. Os outros são James Murray, Doris 

Dawson, George Fawcett, Robert Edeson e Hallan 
Cooley. 
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AS CREANÇAS PREFEREM 


a qualquer outra publicação nacional, 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Concursos com prêmios uteis em to- 
dos os mmeros. 


mezes 


Pedidos 
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LENDO O SEMANARIO 


a SM os 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
fectual do Rio, de São Paulo e de todos 
oa grandas centros brasileiros. Cons- /jfÂ|\ 
tantes informações illustradas das /!§’/ 
capitaes européas. 

ASSI 6 NATURAS 

12 mezes. 48 $Ü 00 
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so é tão simples que está ao 
de todos, independente de 
instrucções especiaes. -_ 



























